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El büqiifi nierclíífé 
como crucero 

, UJIO; í ígli-
3iS aóáíbos 
ansa ibá í íá -
ler •.• •• 
> una. gra n 

d á E m (¡ue 

•"'Einjír© l óa d l t i n t o s a^gúiiíeinitw'ieocp'l i i ístos 
por los a m e r i c a n o s . o a . coai t ra de l a dteman-
da ing lesa dle u n m a y o r . n ú m e r o de on ic ros 
p r o t e g i d o s con que s a l v a g u a r d a r , pn caso 
dji. guerra., l as rutiae conierciate 
r a qiuie, p o r sw -natumleza. rrier 
coni lentar io! p o r p a r t e dfe l a P 
inicia. Sost iene N o r t e a m é r i c a c 
rria poslee «¡n s u M a r i n a ineTean. 
reserva ipo tenc ia l dle, cruceros , e 
en los graTades y . r áp id fe i s t r a s a t l á n t i c o s .pue­
do lenioontnar iftl m ^ á r i a l «Hec^st i r io ' li..ir¡i 
oonl-l tf tuir l a fue rza ajdieionaíl en cámoaros 
q u é aquel la « a c i ó n cons idera iiidispeinraliVe 
p a r a la. dé fen ' s a de su comerc io m a r í t i m o en 
u1fra.ma.f. ' 

« N a v á l a n d ' ü f i l f t a r y R é c o r d » , e ñ tonos 
mesurados, c u a l ' corresponde a l a s'eril dad 
de esta, conoc ida y Kieni r epu tada , revist ; ; , 
conté;, ¡tía y rebate, t a n e x t r a ñ o a r g u m i nhi. 
((Pi'étan'der—dScle—que e l buque a u x i l i a r 
mercante -venga, a s u s t i t u i r eficazra'enite al 
c rucero áe g u e r r a , es u n c ó m p l e t o ' e r r o r , 
yia qne n i en di p royec to n i en su conetruc-
c i ó n se ba t e n i d o é n cuen ta t a l p o s i b i l i d a d , 
y aunque ' e s t u v i e r a d ispues to para . Ifeviar 
u n respetable ca rgamento de c a ñ o n e s de 150 
m i l í m e t r o ] ^ cuyo peso p r o n t o se d e l a t a r í a , 
np . t i enen ,p ,año les la-decuadas n i -protecíiÓTi 
a í ^ n í n k en sa.s partles 'vitales", y1 Ja m á x i m a 
velocidad1 del t r a s a t l á n t i c o i n g l é s m á s ve^ 
loz es i n i t e r i o r en 10 m i l l a s a- l a del c ruce ro 
q u e ^ b ó y -en " d í á í cons t ' ruycn i á m a y o r p a r t e 
die líai-i potencias', navales. . P o d f í a , s í , l u t i l i -
zarsof,,- aiptfü|v)ech|aindo -^u i jcloloidiad, ••ftü el 
se rv i c io de con'Voyes.; .pero su d é b i l .pói ter 
combat icnl te l e i m i p e d i r í a medir:, sus fuer­
zas c o n los buques que t i e n e n p o r m i s i ó n 
aquel cometido' . , . , 

•Efe v e r d a d ^ — p r b - í g u e ^ — q u e ' I n g l a t c r r í x • e m ­
p l e ó d u r a n t e l a g\mxü,--y con buen resu l ­
t ado , e!l c r u c e r o a u x i l i a r ; s i n embargo , la 
id(ea, p r i n c i p a j l flué oompl lc ta r n ú n t e r o . , y 
cuanido. deseimpef iába . se rv ic ios de escuadra 
iba s i empre a c o m p a ñ a d o de u n c ruce ro re­
gu l a r . ) ! 

E n su. o p i n i ó n , ..el a r m a m e n t o defien-sivo 
del ...buque m e r c a n t e es u n sano p r i n c i p i o ; 
pero que de e jbo a e m p l e a r l o ü f e n s i v a m i e n t e 
m e d i a u n abismo. Reconoce que A l e m a n i a 
m n s t r u y ó sus grandlcs í t r a é i t l á n l t i d o s con 
la rdí-k :dé e ó u v ^ ' t i r l o s ' . - l i ' i ^ g á x l o ^ i ' caso, 
crucei'os, hab iendo . j n i o t i v o s p a r a soipomev 

a u n en,, t i e n i p o •. de paz, l l evaban ?u que 
a r m a m e n t o y 
t a n t o , de Cx1 
trabidois 'ail p r 
buques ingles 
tós" l a peor j : 
ba le entre: é l 
fá ' lgar . . y r i i t 
p e ro cuando 
d'eros e r u c é r c 

mu i l i c iones , no siendo, por 
r a ñ a r que en los v i i cueu t ro s 
n c i i p i ó dé l a g r a n ' g u e r r a eon 
s de. t i p o s i m i l a r I f é v á r a n ós-; 
i r t e , como s u c e d i ó eií el e o i n -
u Ü á t m a n i a > ) y el ' crOap JTra 

e' ef tíAlcáiiiitaria» ,y; é l («Grieif •>'; 
e t r a t ó de l u c h a r eón ver'da-
4;'•corno é l " c'ftho de l StEaisfer 

W í l í i e i m der é p a s k » y e l «HigKf lye r . . , e l ' 
retsultáídd f u é bien, d i s t i n t o . 

P.ór ' i i í t i m o , l a ' revis ' ta inglesa consicfcra 
que ÜÓs amer icano^ o l v i d a r o n Un p u n t o m u y 
i m p o r t a n t e a l a r g u r n e n t i l r en l a ' fo rma ex 
puesta , y es q ú e I n g l a t e r r a , en caso de 
g u e r r a , necesi ta ..la tóialidad dle stu fletó 
mercan te en el s e r v i c i o de' t r anspor t e s , y , 
p o r t a n t o , el- d is t raer , l o m á s etoogidb de 
e l la p a r a .actuar de cruceros s e r í a u n a des-
oaWladva . idea, o,, m á s - b i e n , ' u n a c o m p í t e t e 
i g n o r a n c i a de la" r e a l i d a d do g u e r r a . 

Director, Alfonso k m z da tíri)álha 

a v i ó n o s e s t á n ra.-la. u i s t a . de "los .qnc .han I07 
g r a d o escapar. 

E L G E N E R A L S E R R A N O , C A E P R I ­
S I O N E R O 

L O X D R E . S . - • D i c e n de M é j i c o que el Go­
b i e r n o m e j i c a n o acaba de a n u n c i a r de u n a 
m a n e r a o f i c i a l que el genera l F r a n c i ' b o Se­
r r a n o , que h a b í a s a l i d o d e M é j i c o p a r a Pue­
b la , con e l p r o p ó s i t o de r e u n i r a sus par­
t i d a r i o s d e s p u é s de l a d i s p e r s i ó n , ha s i d o 
bsciho p r i s i o n e r o y e jecutado Meguidamente, 
a s í como catorce oficiales de su e j é r c i t o . 

Dos m i l q u i n i e n t o s hombres de los que. 
t o d a v í a p e r m á n e c e n fieles h a n s ido lanzados 
b i e r n o h a concen t rado tropa,?: en Has p r i n e i -
palles grandtes c iudades de M é j i c o ; pe ro se 
a l a p e r s e c u c i ó n de l genera l G ó m e z . E l Go-
dec la ra que el n ú m e r o de rebeldes no pasa 
de 500, y que se espera su p r ó x i m a r e n d i ­
c i ó n . 

E J E C U C I O N D E V A R I O S R E B E L D E S 
E L P A S O ( T e x a s l . — S e g ú n n o t i c i a s l l ega 

das dte M é j i c o , h a n « ido pasados p o r las 
a rmas v a r i o s rebeldes. E n t r e é s t o s figuran 
los generales Car los A r i z a y M i g u e l P e r a l ­
t a . • T a m b i é n h a n s ido ejecutados el direc­
t o r d é l a p r o p a g a n d a , de l a c a m p a ñ a olee-
t o r a l del genera l Se r r ano , Rafae l M a r t í n e z 
Escobar, y e l g o b e r n a d o r de l E (tado de 
Chiapas , gene ra l Ca r lo s V i d a l , y el a n t i ­
g u o sec re ta r io dej geneiral A d o l f o de la 
H u e r t a , O t i l i o G o n z á l e z , y el c a p i t á n . A l o n ­
so C a p i t i l l o , - y O c t a v i o A l m a d a , h e r m a n o 
del genea-al A l m a d a , j e fe de l a s u b l e v a c i ó n 
m i l i t a r de l a c i u d a d de M é j i c o . 
L A S T R O P A S F E D E R A L E S T O M A N E L 

P U E B L O D E P E R O T E 
M E J I C O . — U n c o m u n i c a d o of ic ia l anun ­

c i a que las t r o p a s federales mandadlas p o r 
el genera l A g u i r r e han t o m a d o el pueb 'o 
de Pero te , doinde se cree que se encuen t ra 

; refugiado- el genera l rebelde G ó m e z . 

Mairit». 5 de o:tubi"c de 1927 

L O S T E A T R O S 

Gerente. N U M c R O 1 1 . 4 E 4 

suerte que la e 
;a aprovechad* 

E N M E J I C O 

E l movimiento 
revolucionario 

I X M L N - E X G J A P E - U N A - G R A N , B A T A L L A 
N O G A L E S . " E l secretar io del d l e p p t a -

m e n t ó de l a - G u e r r a , genera l A m a r o , ha to­
mado l a d i r e c c i ó n de las t r o p a s que lucha­
r á n . cotutra los rebeldes, mandadas p o r «I 
general A l a m e d a , j e f e de La s u b l e v a c i ó n . 

S« espeira de u n momen to a o t r o que • e 
desarrol le u n a g r a n ba ta l l a en t r e las t r o ­
pas federales y rebeldes. 

E l gene ra l D . A l v a r o de O b r e g ó n c c n t i -
n ú a en lia c a p i t a l . ; pe ro no a s í los generales 
Se r rano y G ó m e z , que h a n desaparecido. 

H A F R A C A S A D O E L M O V I M I E N T O 
N U E V A Y O R K . — L a s n o t i c i a s oficiales de 

M é j i c o aseguran .que e l m o v i m i e n t o r e v o l u ; 
o i ó n a r i o h a fracasado p o r comple to . L a ; 
t res c o m p a ñ í a s de soldados r evo luc iona r io s 
que h u í a n de M é j i c o - h a n -sido fus i ladas por 
las t r o p a s fedérale--!, con a y u d a de aviones 
de bombardeo . 

E n M é j i c o sle ha restablecido l a c a l a ñ a 
peíD, ••por medidia de p r e c a u c i ó n , p a t i u ü l a s 
de soldados-recen-en'" las calles. 

Qu ia i en t o s rebeldcis, per teneciente 1 a otras 
. han , , sido- detenidos, y I r * 

El acuerdo económico 
lusoespanol 

L I S B O A — E l « D i a r i o de - N o t i c i a s » p u b l i ­
ca u n a e d i t o r i a l ' e v i d e n t e m e n t e de i n s p i r a ­
c i ó n of ic iosa sobre l a p r ó x i m a C a n f w u c i a 
hi 'Mpanoportuguesa. 

D e s p u é s dle a l aba r a l m i n i s t r o de Nego­
cios E x t r a n j e r o s p o r l a s o l u c i ó n de los aa--
tos del D u e r o , a l u d e a l'a Confe renc i a eco­
n ó m i c a que t e n d r á l u g a r en L i s b o a el p r ó ­
x i m o mes de enero. Los trabajos; p r e p á r e l o 
r i o s se l l e v a n a cabo con g r a n a c t i v i d a d . 
N o se t r a t a a h o r a de u n T r a t a d o com erc i a l , 

I s ino de ponerse de acuerdo p a r a v a l o r i z a r 
;Ios p r o d u c t o s s i m i l a r e s de ambos pueb lo . 

P o r m e d i o de ese ,acuerdo fijarán E s p a ñ a 
y P o r t u g a l las condic iones p a r a m a r c a r <1 
prec io de a lgunos q u e son.casi exclu, iives de 
ambas naciones, De esc modo.so . v e r á n l ib res 
dd l p r e d o m i n i o d é I n t e r m e d i a r i o s g a n a n ­
ciosos, exp lo tadores , l o e p roduc to re s <•. i n ­
d u s t r i a l e s pen insu la res . 

A l m i s m o t i e m p o p r o c u r a r á l l egar n ana 
f o r m u l a de c o n c i l i a c i ó n de: l o s ' i n t e r é s s de 
líos pescadores por tugueses y e s p a ñ o l e s , de 

e r iqueza de, l a pesea 
toda £itS i n t e n s i d a d y 

d e j é de ser u n p r e t e x t ó de r i v a l i d a d e s . 
L a Confe renc ia s e i r v i r á t a m b i é n ' . p a r a que 

estas dos naciones, del m i s m o o r i g e n , mis 
ma sangre; separada por una g r a n f r o s t e -
r a t e r res t re , celosas las dos de su indepen­
dencia , l leguen .a conocerse- í n t i m a m e n t e y 
aumen ten los medios de c o m u n i c a c i ó n , ace­
l e r e n e l m o v i m i e n t o de los f e r r o c a r r i L - e 
intensif iquem las ' c ó m u n i c á c i o n e s t e l e g r á f i ­
cas, t e l l e f ó n i c a s y r a d i o t e l e g r á f i c a s . N i n g u ­
na de é s t a s naciones n o m b r a r á u n a C o m i ­
s i ó n p r o p i a m e n t e p a r a t a l e s t ud io -de e, t a s 
Cuestiones. Los t é c n i c o s de las diversas ra­
mas a p r e c i a r á n los a s u i i t o i separadamente 
p o r secciones, s e g ú n su' competencia . 

E l d i a r i o « N o v i d a d e s » , a! r e f e r i r l e al 
m i s m o asunito^ p o n e de re l ieve que u i g e a 
P o r t u g a l el ap rovechar l a s v e n t a j a - r e l a t i ­
vas de los sal tos de l D u e r o , f o r m a n d o una 
E m p r e s a o e s t u d i a n d o ••la conces ión; , (pie 
t iene p o r obje to el ap rovechamien to de l a 
fuerza m o t r i z de los. saltos del D u e r o . 

S i l a e x p l o t a c i ó n de l a p a r t e p o r t u g u e s a 
fucKe ap lazada p o d r í a q u e d a r en breve s i n 
n i n g ú n v a l o r , p o r l a l e g í t i m a c o n c u r r e n c i a 
i n d u s t r i a l y comerc ia l n a t u r a l m a n t e d e r i ­
v a d a de l a e x p l o t a c i ó n en g r a n d e esoa'a 
r e a l i z a d a p o r Empresas que en e l r e i n o ve­
c ino l a t o m a r e n p o r su cuen ta p a r a siacar 
v e n t a j a de esa g r a n fuen te de e n e r g í a y. de 
r iqueza . 

Próxi 

E N P A V O N 

i t e i n a n u f a r a c i ó n de l a t t 
p o r a d a c o n e l .estreno de l a h i s i o r / t o e n 
dos a c t o s , d i v i d i d o s cu s ie te c u a i r o s y u n 
s u e ñ o , i n s p i r . i d a e n e l a r t í c u l o 1(18 tfe i 
C ó d i g o c i v i l , l e t r a d e J o s é J u a n ( u l c -
nas y E m i l i o G o n z á l e z d e l C a s t i l l o , m ú ­
sica d e l m a e s t r o J a ; i n t o G u e r r e r o , « L o s 
b u l l a n g u e r o s » . 

L i s t a d e la c o m p a f t í a por o r d e n a l f a ­
b é t i c o : . . . 

A c t r i c e s : A n í t á H e r n á n d e z , C á n d i d a 
S n á r e z , D o l o r e s C o r t é s , I s a b e l C l e m e n t e . 
J u a n l i u A i u o r ó s . J u n n i t a E n d r í g u e z , M a ­
r ía . MaiMJwés , P i l a r C á r c a m o , R o s i t a R b -
d r i g a " ' y V i c e n t a G a s e ó . 

A c t o r e s ' : ; A l l - e r t n J ' a s c u í i l i - Cns to G a s ­
e ó , F e r n a n d o A i > u i r i e , J a i m e C á r c i m i n , 
- losó C a b a l l e r o , J u l i o L o r e ñ t á , L e o p o ' d o 
R u á r c z v L u ' i s Z - i p a t c r . M a r t u e l V i l l a , M - i -
g ü e ] .Vr te i g a ' , ' T o n á s G o n z á l e z v V i c e n t e 
A p a r i c i . • 

D i r e c t o r 1c c a r e n a , . V i c e n t s A p a r i c i . 
A c t r i c e s de •con ju i i i io : A n g e l e s M i l i c i a . 

A n g e l e s l ' é r . z M o l i n a , A m p a i o Q u i r ó s , 
B l a n c a M o n t e r o , C a r m e n R o d r í g u e z , 
Conciba A m o r ó s ; C o n c h a M u i l i l l o 1 ; E ínm-
r i n e t i i San'z, E l e n a ' l a i d o , ' E l i s a R e d e r o , 
J u l i a F e r n á n d e z , J o a q u i n a O r t i z . - L o l a 
A l c o b a , L u c í a F e r n á n d e z . L u i s a M o n t e ­
r o , M a n u e l i d i M a r í a , M a r í a - F e r n á n d e z . 
M a r í a S e g u r a , M a r i n a S b l ó r z a n o , M e r c e ­
des S o t o , N i e v e s S o l a n o , i P a i ü m a S o l d o -
v i l l a , • P u r i f i c á c i ó j i L o z a n o v S o l e d a d 
A l o n s o . 

A c U n x V do c o n j u n t o : A b . u ñ d i ó Casa­
do, xVnge1. M a r q u é s , F e d e r i c o I t o d i í g u c z , 
F r a n c i s c o C o s t a , I g n a c i o S á n c l i s z . R o d r í ­
guez , J o a q u í n A l o n s o , J u a n del C a s t i ­
l l o O l i v a r e s y L a u r e a n o R e y . 

M a e s t r o s • d i r e t t o r e s y e o m é r t a d o r e s : 
M a n u e l M i r a y L u i s N a v a r r o , 

A p u n t a d o r e s : F r a n c i s c o Bacza v M á -
n u e l R o m e r o . ' .-

B a i l a r i n a , L i a n a G r a c i á n ; m a e s t r o de 
b a i l e , L u i s R o b e r t o : o t r a b a i l a r i n a . l í a i -
sa B o d i g o . 
' " S a s t r e r í a r ' -Pep i t a N a v a r r o y 11 unib'ci l o 

C o r n e j o ; c sccnó^ ra f^ . - í . -B - ' . - J -bcna , y ( ¡ u i -
c í a - R o s - : • « a t r e z z o » , V á z q u e z H e i í n a n o s ; 
peliKjúero,- J u a n M i n g o : a r c h i v o , S o c i e ­
dad j p A u t o r e s ; m a q u i n i s t a , O u i l l e r m q 
P é i c / , ; é l e c t r i c i s t á , G o n z a l o G i l ; n i e c á n t -
ca , F e d e r i c o L a p u e n t e : a g e n t e a r t í s t i c o , 
S a l v a d o r G o n z á l e z : g e r e n t e de l a E r a p r e -
sa, J o s é P ó r t e l a ; 35 p ro fe so re s de o r ­
q u e s t a . - - - - - - - - • • , 

: • > — -

LOS G R A N D E S T R A S A T L A N T I C O S 

El vapor "Montevideo" 
sufre averías 

C A D l í ! 4 . — E n las . p r i m e r a s h o r a s -dé 
l a t a r d e de b o y se r e c i b i ó i i n r a d i o g r a m a 
en e s te p u e r t o . E l despacbo c o m u n i c a b a 
q u e La m á q u i n a de l v a p o r « M o n t e v i d e o » , 
p r o c e d e n t e de C ' e n t r o a r a é r i c a , n a h í a . s u ­
f r i d o i m p o r t a n t e s a v e r í a s . 

T a m b i é n c o i n u n i c a b a q u e l a l m e n c r o í l á -
da a v e r í a h a b í » o c u r r i d o a unas 120 m i ­
l l a s de d i s t a n c i a d e l p u e r t o xfe C á n d i z , en 
las p r o x i n u d a d e s . . d e l c a b o -Espartei l . L a 
d i s t a n c i a q u e separaba era d é unas doce 
ho ra s a p r o x i m a d a m e n t e . 

R á p r d i i n i e n t e se p r o c e d i ó a t o m a r las 
o p o r u m a s m e d i d o s para a c u d i r en a u x i ­
l i o d e l « M o n t e v i d e o » . E l v a p o r « A n t o n i o 
L ó p e z » , q u e c a s u a l m e n t e se e n c o n t r a b a 
e n este p u e r t o , s a l i ó a p r e s u r a d a m e n t e p a ­
r a p r e s t a r i l e a u x i l i o . 

Españoles repatriados 
de Cuba 

G I - T O N ' 4 . . — P r o c e d e n t e de X u e v a Y o r k 
y H a b a n a , ' l l e g ó .el t r a s a t l á n t i c o « A l f o u -
eb X I I I » c o n d u c i e n t l o 17,2 p a s a j e r o s , e n 
su m a y o r í a e i n i g i ' J ü t ' e s e s p a ñ o l e s r e p a ­
t r i a d o s - p o r •• é l G o b i e r n o ' e n - f í s t a de l a 
c r i s i s - de t r a b a j o e n C u b a . E l A y u n t n -
n i i e n t o de é s t a i e s c o s t e ó los gas to s p a r a 
si : t r í r s t a d o l o » pueb los - r e s p e c t i v o s . • 

El homenaje al Ejército 
de Africa 

X m O F R E C I M I E N T O 
: E l secre tar io d)ei Caaino de Clases v i s i t ó 

a l S r . S e m p r ú n , p a r a ofrecer le l a cooujera-
c i ó n de aquel cen t ro el d í a que se celebre..'! 
das- comidas con que el A y u n t a n j i e n t o ob te^ 
q u i a r á , en los diez d i s t r i t o s de M n d r i d , a 
los supe rv iv i en t e s de las oampafias de M a ­
rruecos. 

E l a lca lde a g r a d e c i ó mucho el o f r e c i m i e n ­
to, q u e seguramente s e r á aceptado p o r el 
M u n i c i p i o , 

I M P O S I C I O N D E U N A M E D A L L A 
Z A R A G O Z A Í — E l a lca lde de Z a r a g o z a ha 

celebrado, p o r segunda ves, nina ex tensa 
conferencia ' t e l e f ó n i c a con e l m i n i s t r o de 
G r a c i a y J u t i c i a , q u i e n le ha d i cho , por 
encargo del -presidente, que p a r a - a s i s t i r a l 
homenaje a l E j é r c i t o e s p a ñ o l e l d í a 12 del 
co r r i en t e v e n d r á n a Zaragoza-cas i todb l j loa 
m i n i s t r o s . •.'-•• : . . . . 

H a n • empezado l a s obras de - c o n s i t r n c c i ó n 
del A r c o del T r i u n f o , en e l - cen t ro de l paseo 
de l a Tñdopfin 'dcuci í i , p o r d-ebairt fa] «i&íjf 

d e s f i l a r á n las t r o p a s . E l - a l c a l d e h a orde­
nado l a p r e p a r a c i ó n de unas i n s c r i p c i o n e i 
a lus ivas a l acto, que se c o l o c a r á n a lo l a r ­
go de l Coso de l a calle de A l f o n s o . 

E n e l paseo de l a I n d e p e n d e n c i a , mo­
mentos antes de la fiesta m i l i t a r , y a tend ien­
do el aloallde l a i n i c i a t i v a del . p e r i o d i s t a 
m a d r i l e ñ o Sr . M a r i s c a l de Gante , en ar­
t í c u l o p u b l i c a d o p o r « H e r a l d o de A r a g ó n . , 
se p r o c e d e r á a i m p o n e r l a m e d a l l a de Su­
f r i m i e n t o s p o r l a P a t r i a , que recientemen­
te l e b a s ido concedida , a l a - v e c i n a de B01-
j a J u a n a G o m a r a , m a d r e de u n solidado 
d e t a p a r e c i d o en A f r i c a , E l acto c o n s t i t u i r á 
u n homenaje- a- las m a d r e s . e s p a ñ o l a s que 
s<" encuen t ren en a n á l o g o caso. Ein e l mis­
mo l u g a r le s e r á i m p u e s t a l a m e d a l l a de 
oro d e l a c i u d a d a l genera l S a n j u r j o . 

F I E S T A M I L I T A R 

Z A R A G O Z A . — P o r l a a u t o r i d a d m i l i t a r , 
h a n s ido i n v i t a d o s todos loíi jefes y oficia­
les de l a q u i n t a r e g i ó n h i j o s de Zaragoza , 

ique b a n pasado p o r A f r i c a , p a r a que acu­
d a n e l d í a 19, a presenc iar el desfile d;" ¡ a s 
t r o p a s b a j ó ej A r c o de T r i u n f o . 

C O N S E J O L E G U E R R A A P L A Z A D O 

Z A R A G O Z A . — P a r a que no c o i n c i d a eon 
la fiesta de l P i l a r el Confo jo de g u e r r a que 

. j u z g a r á a l o s a t racadores , p a r a los cuales 
p i d e el fiscal l a pena de muer t e , se- ap laza 
bas ta l a ú l t i m a decena de oc tubre . 

También se eneneníra averiado 
el t r a s a t l á n t i c o ' ' B a d é n " 

V I G O 4.—jPiara . h o y t e n í a a n u n c i a d a 
s u I l e t r a d a a, V i g o , p r o c e d e n t e de A m ó r i -
ca d'?l S u r , e l t r a s a t l á n t i c o a l e . m á n « B a -
d e n » . C u a n d o c n n i i - u z a b u a n o t a r s e i n ­
q u i e t u d p o r su t a r d a n z a se r e c i b i ó un ra -

/ . l iogra .ma de l . c M x o e s , d i c i e n d o qu'e a la' 
. sa l ida ' de a q u e l p u e r t o p o r t u g u é s ^ a c a u ­
sa de la n i e b í a , e l « B a d é n » s u f r i ó u n a 
averna , q u e le i m p o s i b i l i t ó p a r a s e g u i r 
n a v e g a n d o . L o s ] asa-jeros que v e n í a n a 
V i g o d c s e i u b a r c a r o n e n L e i x o e s . . ' L o s que 
c o n d u c í a j ara A l e m a n i a t r a n s b o r d a r o n a 
o t r o buque , de j a m i s n i a ' C o m p a ñ í a . 

E L « B L A S D E L E Z O » 

Marinos españoles con­
decorados en el J a p ó n 

L a L e g a c i ó n de l J a p ó n moi-i. r e m i t e el si­
g u i e n t e . c o m u n i c a d o : 

n E l m i n i s t r o del J a p ó n acaba de r e c i b i r 
del p res iden te del Consejo de ministro-i-y 
m i n i s t r o de . Negocios E x t r a n j e r o s del I m ­
p e r i o , genera! b a r ó n T a n a k a , u n despacho; 
c a b l c g r á f i c o , en el que se le c o m u n i c a que 
e l comandan t e de l crucero e s p a ñ o l ((Blas de 
L e z o » , Capitán de n a v i o Sr . D í a z , y e í segun­
do comandan te , c a p i t á n de f r a g a t a Cas t ro-

' p o l , h a n s ido condecorados p o r S, M , - el 
E m p e r a d o r con las cruces de t e r ce ra y ena l ­
t a clase de l a O r d e n ddl S o l . Nac ien te , res­
p e c t i v a m e n t e . L a ce remonia de l a entrega 
de -dichas condecoraciones t u v o l u g a r en el 
m i n i s t e r i c de M a r i n a , el d í a 3, p o r l a 
t a r d e . » 

Telegramas de provincias 
A D J U D I C A C I O N D E L A S O B R A S D E L A 

A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R 

Z A R A G O Z A . — i S e b a n a d j u d i c a d o las obras 

d¡e c o n d u c c i ó n dted a g u a . de l a A o a d L m i a 

G e n e r a l M i l i t a r a D . J o s é Ca lvo . E l t i p o 

de subas ta era- de 1.300.000 pesetas, reba­

j á n d o s e e l 15 p o r 100. 

S E I N C E N D I A U N A P E L I C U L A 
T O L E D O . — E n e l S a l ó n - C i n e die-l pueblo 

die. S a n t a O l a l l a se i n c e n d i ó u n a p e l í c u l a 
d u r a n t e e l e s p e c t á c u l o , - p r o d u c i é n d o g e g r a n 
a l a r m a . 

E l o p e r a d o r , T o m á s G a r r i d o T o r t ó n , de 
v e i n t i n u e v e a ñ o s , r e i p l t ó con he r idas g r a 
ves, y su y u d a n t e , J u a n T o r r u b i a J i m é ­
nez, dei q u i n c e a ñ o s , m u r i ó a consecuencia 
de las q u e m á d n r a s rec ib idas . 

L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s son con '1 de rabí es 

C U A N D O R E Z A B A P O R E L E S P O S O , 

F A L L E C E L A V I U D A 

T A R R A G O N A , — F a l l e c i d t o el vecino de esta 
l o c a l i d a d Wenceslao Velasco, se r e u n i e r o n 
en l a c á m a r a m o r t u o r i a l a v i u d a y va r i a s 
vecanas, p a r a , - r e z a r p o r '.el •aira cj 1 d i ­
f u n t o . ; . 

D e p r o n t o , u n g r i t o de l a v i u d a de Wen­
ceslao puso eíti c o n m o c i ó n a las - r eun idas , 
las 'cuall'ee, a l pretetidM • aü:xi l ini{la , vi 'Cr 
r o n que h a b í a f a l l ec ido . 

E l suceso e s t á " Siendo c o m e n t a d í s i m o , 

••MuiinniiiiiMiiininiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiuiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir 

Las galeradas han sido 
revisadas por la censura 

I n f o r m a c i ó n 
de M a r i n a 
Encargado del despacho 

«5e ha e n c a r g a d o d e l despacho d e l o s 
a s u n t o s de! m i n i s t e r i o d u r a n t e ' l a a u s e n ­
c ia de l m i n i s t r o el a l m i r a a l i j e f e í le l E s ­
t a d o M a y o r ( ciSna] de la A m lí.b'l 11. J o ­
s é R i v e r a y A l v a r e s ! d e C a n e f ó 

Escus^as de Náutica 
C o m o c o n s e c u e n c i a de la o p o s i c i ó n r e -

s i e u t e m e n e c e l e b r a d a en Iv i l bao ha s i ­
do n o m b i a d o i i o f e s o r a u x i l i a r e n p r o p i e ­
d a d de F í s i a . ( J u n n i c a , M e c á n i c a y E l e c ­
t r i c i d a d , M á q u i n a s y t a l l e r de l a E s ­
c u e l a de N á u t i - a de B i l b a o D . P a n t a l e ó n 
L e ó n D u c h e m e n t . 

Cuerpo gínsral 
l í a n s i l o n o m b r a d o s : 
C o m a n d a n t e d e l b u q u e escue la « G a l a -
as , a l c a p i t á n ¡ le f r a g a t a D . E a m ó n 

F -on ten la y M a r i s t a n y . e n r c U v o de l j e f e 
i g u a l e m p l e o 1) . J u a n . G o n z á i l e z do 

R u e d a y G i l . q u e c u m p l e en 14 de o c t u ­
b r e las c o n d i c i o n e - ; r c g l a n e n t a r i a . s de e m ­
b a r c o ; s e g u n d o c o m a n d a n t e d e i acoraza -

o « . V l f o n - o X i l i . a l t a p í t á n de f r a g a t a 
D . L u i s PascuaJ (T" P o b í T v C h i c h e r i , en 
r e ' c v o d e l j e f e de I g u a l e m p k o D . E a ­
m ó n E o n l c n l a y M a r i s t a n y , que pasa a 
o t r o d e s t i n o ; á y u d a n í e de la P r o v i n c i a 
n i a r í t i m a de L a C o r u ñ a , a', t e n i e n t e de 
n a v i o D . u i l l e f r a ó de A r n á i z y D ' A ' U 
m e y d a , en . e l e v o de l c o m a n d a n t e de I n -
f a n l e n ' a h \ M a r i n a I ) . A n g e l C a r l i e r y 
de P i v a s , que ba c u m p l i d o dos a ñ o s e n 
d i c h o icfestino.; c o m a n d a n t e del t o r p e d e r o 
« N i i i n c i - o 'JO» a l t e n i e n t e de n a v i o d o n 
C a r l o s P a r d o y P a s c u a l de l l o n a n z a . en 

levo del o í i c i a i de i g u á l e m p l e o D . G m -
i r m o d é A r n á i z v D ' A I n i ; y d a , (jue pa-
. a. o t r o d e s t i n o . 

Se ba d i s p u e s t o quei d e s e m b a r q u e de 
•Escuadra y e m b a r q u e en e l b u q u e j ) l a -

n e r o « • G i r a l d a » el t e n i e n t e de n a v i o d o n 
J o s é Garn ic a P o m p o , y .que el t e n i e n t e 

n a v i o ü . Jm'.io S á n c b c z E r o s t a r b e pa-
d e s t i n a d o de a u x i l i a r de l E s t a d o M a ­

y o r del D e p u r t a n n e n t o de C á n u i z a l e n t r e -
r é l m a n d o d e l guardacos ' t a s « L a r a -

o h e » . 
Se n o m b r a a l t e n i e n t e de n a v i o D . J o s é 

M a r í a Rag-eil y G a r c í a , c o m a n d a n t e ^ del 
ga ia rdacos tas « I j a r a o l i e » ; «MI r e l e v o de l o f i ­
c i a l de i g u a l e m p l e o 1), J u l i á n S á n c h e z 
E r o s t a r b c , ( ¡ue ha c i m i p ' . i d o eü t i e m p o r e -

l a m e n t a r i o de n i a n d n en d i c h o b u q u e . 

Cuerpo Atíministrativo 
Se n o m b r a a l r o n t a d o r de n a v i o d o n 

J o s é P a f a e P d e Y i z c a r r o u d o y M a r t í n e z 
s e c r e t a r i o - i n t e r v e n t o r d e l E a m o de A r ­
m a m e n t o s y A r t i l l e r í a d e l a r s e n a l d e L a 
C a r r a c a , cesando e n « l m i s m o e l c o n t a ­
dor ds f r a g a t a I ) , R a f a e l E u i z de P e r a l t a 
y A n g u i t a , q u e lo d e s e m p e ñ a i n t e r i n a ­
m e n t e , s i endo r e l e v a o o e l p r i m e r o de ios 
e x p r e s a d o s p o r e l c o n t a d o r de n a v i o 'don 
J o s é G a r c í a de A g a l l ó y A g u a d o , 

Cuerpos Subalternos 
S e , d i s p o n e q u e el . segundo c o n d e s t a b l e 

D , A l f o n s o M o l i n a E s c r i b a n o d e s e m b a r ­
q u e deO c r u c e r o « l ' r i n . esa de A s t u r i a s » 
y pase a c o n t i n u a ] sus s e r v i c i o s a l m i ­
n i s t e r i o . 

E n v a c a n t e p r o d u c i d a p o r , ascenso d e l 
c e l a d o r de p u e r t o de p r i m e r a c l a se , g r a ­
d u a d o d e a l f é r e z de f r a g a t a , D1. A n d r é s 
L e í r a h o l g a r , se p r c m i i e v e a su i n m e ­
d i a t o e m p l e o , con a n t i g ü e d a d de T de] co­
r r i e n t e m e s , a l c e l a d o r '.le p u e r t o d e se­
g u n d a clase A n t o n i o A v e s a d a P a n n o s , 
que es e l m á s a n t i g u o e n s u escala d e ­
c l a r a d o a p t o p a r a e l ascenso'. ' 

; — > - • • • - < -

Mejo ras en nuestra Co­
lonia de Cabo Juby 

L A S P A L M A S . — P i o c e d e n t e d© O a b o 
J u b y , ha l l e g a d o l a C o m i s i ó n d e l I n s t i ­
t u t o G e o g r á i i c o , c o m p u e s t a p o r los i n g e ­
n i e r o s d o n P e i n a n d o G i l , d o n R a m ó n 
D o r t a y p e r s o n a l a u x i l i a r , q u e d r i r a ñ t e 
c u a t r o a n o s b a r e a l i z a d o t r a b a j o s g e o g r á ­
f i cos y a s t r o n ó m i c o s e n Cabo J u b y . 

H a n m a n i f e s t a d o q u e s e r á n a u m e n t a ­
das l as ey mediciones de vapore s e n t r e 
Cabo J u b y estas i s l a s . E n la n o m b r a d a 
p o s e s i ó n e s p a ñ o l a se c o n s t r u y e n a h o r a 
ob ra s c u y o v a l o r e x c e d e de m e d i o m i l l ó n 
de pese tas . P r o n t o c o m e n z a r á n las d e l 
m u e l l e pa ra d e s e m b a r c a d e r o , que e s t á n 
p r e s u p u e s t a d a s en 6 0 0 . 0 0 0 pese tas . A l i o : , 
ra se e s t á n c o n s t r u y e n d o « l i a n g a r e s » ol í 
Cabo J u b y y V i l l a C i s n e r o s , 

A ñ a d i e r o n q u e n u r c e d a la p o l í t i c a d e l 
i n s p e c t o r de l o s ' d é s t a c a n i e n t o s d'e S a h a ­
r a , t e n i e n t e c o r o n e l D . G u i l l e r m o P e ñ a , 
que secunda- a l g o b e r n a d o r do V i l l a C i s ­
n e r o s , ' s e c o n s e g u i r á l a s u m i s i ó n de t o d a s 
las ' c a b i l a s , que y a e m p i e z a n a fflostráfetí 
a d i c t a s . P a i a l o g r a r l o - e n t e r a i ñ e j i l c o* 
neccs . i r i o a b r i r nu.^v( 
t a de A f r i c a - , r o n l o 1 

MÓU ciin C i i n n r i a s , 

¡ ili l íos er 
lé nniueiita 

la CoS*: 

á la m 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

A N T E L A A S A M B L E A N A C I O N A L 

Representación deJ Estado, según el ar­

tículo 19 del Real decreto de su creación 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r I n f a n t e d o n C a r ­
los d© B o r b ó n y B o r b ó n . 

I d e m i d . D . V a l e r i a n o W e y l e r N i c o l a u . 
I d e m i d . D . F e r n a n d o F e r n á n d e z de l a 

P u e n t e y P a t r ó n . 
I d e m i d . B . J o s é de R i b e r a y A l v a r e z 

C a ñ e d o . ' 
I d e m i d . B . C a r l o s M a r i a C o r t e j o y 

P r i e t o . 
I d e m M . B . R a f a e l B e r m e j o y Geba-

l l o s E s c a l e r a . 
I d e m i d . B . J u l i o A r d a n a z y C r e s p o . 
I d e m i d . B . J u l i o de U r b i n a y Ceb'a-

l l o s E s c a l e r a , m a r q u é s d e C a b r i ñ a n a . 
I d e m i d . c a r d e n a l B ' . F r a n c i s c o .Vi'dlal 

y B a r r a q u e r . 
I d e m i d . c a r d e n a l B . E u s t a q u i o de 

I l n n d a i n y E s t e b a n . 
I d e m i d . c a r d e n a l B . V i c e n t e Casano-

v a y M a r z o . 
I d e m i d . B . R e m i g i o G a n d á s e g u i y 

G o r r o o h á t e g n i . 
I d e m i d . B . P r u d e n c i o M e l ó y A l c a l d e . 
I d e m i d . B . R i g o b e r t o B o m e n e c h y 

V a l l s . 
I d e m i d . B . P e d r o S e g u r a y S á e n z . 
I d e m i d . f r a y Z a c a r í a s M a r t í n e z y N u -

ñ e z . 
I d e m i d . B . B i e g o M a r i a C r e h u e t y 

del A m o . 
I d e m i d . B . C a r l o s M a r í a V e r g a r a y 

C a i l l o u x . 
I d e m i d . B . J a v i e r G a r c í a de L e a n i z y 

A r i a s d e Q u i r o g a . 
I d e m i d . B . E d u a r d o Sana y E i s c a r t i n , 

c o n d e d é L i z á r r a g a . 
I d e m i d . ' B(. E l i a s T o r m o y M o n z ó . 
I d e m i d . B . E m i l i o O r t u ñ o ' y B e r t e . 
I d e m i d . B1. J o s é C o r r a l y L a r r e . 
I d e m i d . B . A n t o n i o M a y a n d í a y G ó ­

m e z . 
I d e m i d . B . F e l i p e N a v a r r o y Ceba-

l l o s E s c a l e r a , b a r ó n de O a s a - B a v a l i l l o s ; 
I d e m i d . B . C a r l o s M a r t i n A l v a r e z . 
I d e m i d . B . J o a q u í n M i l á n s t f e l B o s c h 

y G a r r i d . 
I d e m i d . B . L e < ¡ j i o M o E i j o G a r a y . 
I d e m i d . B . J o s é M i r a l l e s S b e r t , 
I d e m i d . B . F e l i p e Sa l cedo B e r m e j i l l o . 
I d e m i d . B . J o s é M i l á y C a t n p s , c o n d e 

de M o n t s e n y . 
I d e m i d . B!. M a n u e l de S e m p r ú n y 

P o m b n . 
I d e m i d . B . B a r i o R o m é u y F r e i s a 

pl 1 T o r r é n s , b a r ó n de V i v e r . 
I d e m i d . B . L u i s B e r m e j o y V i d a . 
I d e i m i d . B . E n s e b i o B i a z y G o n z á l e z . 
I d e m i d . B . J o s é G a v i l á n . 
I d e m i d . B . G a b r i e l de A r i s t i z á b a l . 
I d e m i d . B . J n a n d e L a C i e r v a y P e -

n a f i e l . 
I d e m i d . D. F e l i p e C l e m e n t e de¡ B i e g n 

y G u t i é r r e z . 
I d e m i d . B . J o s é de Y a n g u a s M e s i a . 
I d e m i d . B . F r a n c i s c o G a r c i a - G o y e n a 

y A l z u g a r a y . 
I d e m i d . B . A n g e l í B í a z B e n i t o . 
I d e m i d . D. E d u a r d o R u i z y G a r c í a de 

H i t a . 
I d e m i d . B . A n t o n i o G o i c o e c h e a y 

C ü s c u l l n e l a . 
I d e m i d . B . E d e h n i r o T r i l l o S e ñ o r á n s . 
I d e m i d . B . C é s a r S i l i ó y C o r t é s . 
I d e m i d , B . Q u i n t i l i a n o S a l d a ñ a y 

G a r c í a . 
I d e m i d . B . E t n e i s t o J i m é n e z y S á n ­

chez . 
I d e m i d . D. A d o l f o V a l l e s p m o s a y 

V i o r . 
I d e m i d . B . A n g e l F e r n á n d e z C a r o y 

K o u v i l a s . 
I d e a n i d . B . M a n u e l B u r á n de C o t t e s . 
I d e - m i d . B: . S a t u r n i n o E s t e b a n M i q u e ) 

y C o l l a n t e s , c o n d e d e E s t e b a n C e l l a n t e s . 
I d e m i d . B . P a b l o S o l e r G u a r d i o l a . 
I d e m Td. B . J u s t i n i a n o F e r n á n d e z 

C a m p a . 

I d e m i d . B . G a b r i e l de. O r o z c o de A r a s -
c o t . 

Representación de actividades, s egún el 

articulo 20 del Real decreto de su crea­

ción 

E x o r n o . S r . B . G a b r i e l Maura y G o -
anazo, c o n d e d e l a M o r t e r a . 

I d e m i d . B . J e r ó n i m o L ó p e z de A y a i l a 
y A l v a r e z d e T o l e d o , c o n d e d é C e d i l l o . 

I d e m i d . B . F e r n a n d o A l v a r e z de So-
t o m a y o r . 

I d e m i d , B . L e o n a r d o T o r r e s Q u e v e d o . 
I d e m i d . B . B a l d o m e r o A r g e n t e de i 

C a s t i l l o . 
I d e m i d . B . J o s é Cod ina . y C a s t e l l v í . 
I d e m i d . B . J e r ó n i m o G o n z á l e z y M a r ­

t í n e z . 
I d e m i d , B . P e d r o S á i n z R o d r í g u e z . 
I d e m i d . B . F e r n a n d o P é r e z B u e n o . 
I d e m i d . B . C e l e d o n i o S a l v a d o r C a l a ­

t a y u d y Co-sta, 
I d e m i d . B . J o s é Casares G i l . 
I d e m i d . B . B l a s C a b r e r a y F e l i p e . 
Se f io t B , F e m a n d o de l o s R í o s y 

ü r r u t i . 
I d e m B , L u i s O l a r i a g a y P n j a n a . 
I d e m B , A n t o n i o F l o r e s de L e m u s . 
Xáksü B . V i c e n t e G a y F o r n e l l . 
I d e m B . L u i s J o r r i a n a de Pozas . 
I d e i ü B , M i g u e l Á g ü a y o y M i l l á n . 
St̂ iíFrita d ó u a M i c a e l a B í a z R a b a n e d a , 
& e ñ t í í B . V i c t o r i a n o F e r n á n d e z As~ 

C á r z a . 
S e n ó r á d o ñ a Natividad Dotalcgúe» d« 

• S e ñ o r B . J o s é X a n d r i y P i c i i . 
I d e m B . T e o d o r o A n a s a g a s t i y Aiga .5 . 
I i l e i u B . J o s é C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
[ t l e m B . R a i m u n d o G a r c í a G a r c i l a s o . 
Idferá B . J u l i o S e n a d o r y G ó m e z M a e s ­

t r o . 
E x o r n o . S r . B . J o a q u í n de M o n t a g u t 

y M i r ó . 
S e ñ o r B . A n t o n i o G a s c ó n y C u b e l l a . 
F . x c m o . S r . B . J u a n A n t o n i o G ü e l y 

LólH'y;, conde de G ü e l . 
S e ñ o r B . J o s é J u a n B ó m i n e . 
I d e m B . J o s é T e j e r a y T e r á n . 
I d e m B . B u e n a v e n t u r a M o r a l e s , 
I d e m B . J o s é H u e s e o R u b i o . 
E x c m o . S r . B . F r a n c i s c o M a r í n y B e r ­

t r á n de L i s . m a r q u é s de l a F r o n t e r a . 
S e ñ o r B . J o s é M a n u e l A r i s t i z á b a l y 

M a n c l i ó n . . 
I d e m B . M a r i a n o de l a T o r r e . 
l i m o . S r . B . J o s é J o r r o M i r a n d a , c o n ­

de A l t e a . 
S e ñ o r 1). A l f o n s o T o r r e s y L ó p e z . 
I d e m B . A n t b n i o L u c i o y V i l l e g a s . 
I d e m D . Car los Mendoza y S á p z . 
Idean1 D . J o s é Lorenzo P a r d o . 
I d e m D . Vicen te M a o h i m b a r r e n a y Go-

gorza. 
I d e m D . Luis M o r a l e s y L ó p e z H i g u e r a . 
I d e m D . Oc tav io E l o r r i e t a A r t a z a . 
I d e m P . M a r c e l i n o A r a n a F r a n c o . 
I d e m D . M a n u e l A l e i x a n d r e Romlero. 
I d e m D . F ranc i sco L a r g o Cabal le ro . 
í d e m - ü . Santiago- P é r e z I n f a n t e . 
I d e m l D . F ranc i s co N i m e z T o m á s . 
I d e m D . L u c i o M a r t í n e z G i l . 
I d e m D . C á n d i d o C a s t á n . 
S e ñ o r a , d o ñ a Teresa L u z z u t ü jrile ¡López 

de Rus . 
S e ñ o r D . M a r i a n o P u y u e l o . 
I d e m D . A n g e l L a r r a ñ a g a . 
I d e m D . M a n u e l L laneza y Zap ioo . 
S e ñ o r i t a d b ñ a . M a r í a , d é E o h a r r i M a r t í ­

nez. 
Sieñor D . J o s é M a r í a T e j a d a Fe rnámdiez . 
S t e ñ o r a d o ñ a M a r í a L ó p e z . 
I d e m dbiña C a r m e n Cuesta de l M u r o . 
S e ñ o r D . J o s é A y a t s . 
E x c e l e n t í s t í m o siefior D . B a s i l i o P a r a í s o 

y LasFius. 
I d e m i d . D . Car los P r a t s y R o d r í g u e z del 

L l a n o . 
S ieñor D . M a r i a n o Base lga y R a m í r e z . 
Idfem D . J o s é Grae l l s y -P in tos . 
Idlem D . L u i s G a r c í a G u i j a r r o . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . A n t o n i o de TJrbi-

ñ a y M e l g a r e j o , m a r q u é s de RozaJejo. 
Sefkw D . P e d r o F e r n á n d e z Palajcios. 
Idtem D . Ja-lé Soto Reguera . 
Excef l ient ís i ino s e ñ o r D . F e r n a n d o F a b r a 

y P u i g , m a r q u é s de A l e l l a . 
S e ñ o r D . L u i s S á n c h e z Cue rvo . 
I d e m D . E n r i q u e B a h a m o n d e Greciet , 
I d e m D . Edua i rdb M e r e l l o y L la se ra . 
J d e m D . Es teban T e n a d a s I l la- . 
í d e m D . F e r m í n R o s i l l o O r t i z . 
I d e m D . E m i l i o G o n z á l e z L l a n a , 
I d e m D . P e d r o de So l i z Bemaissieres. 
I d e m D , C á n d i d o R u i z M a r t í n e z . 
Idtem D . Víctoí1 P r a d e r a L a r r u m b e . 
E j x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . E n r i q u e Tremor 

Mon te s inos , conde de M o n t o r n é s . 
S e ñ o r D . J u a n J o s é R o m e r o M a r t í n e z . 
I d e m D . J u l i á n Ci fuentes F e r n á n d e z . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . J o s é G a r r i g a N o . 

g u é s y l i o j g , m a r q u é s de Gabanes. 
S e ñ o r D . J o r i í M a n u e l F i g u e r a s . 
I d e m D . A g u s t í n P e l á e z U r q u i n a . 
í d e m D . A d o l f o R o d r í g u e z Lasheras . 
I d e m D . E m i l i o S á n c h e z Pas tor . 
I d e m D . R a f a e l E s b r í . 
I d e m D . Ra.faeS Picavea . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . J o s é F r a nc os R o 

d r í g u e z . 
I d e m i d . D . E d u a r d o P a l a c i o V a l d é a . 
S e ñ o r D . R a m i r o de M a e z t u W r i t t i « y . 
I d e m D . J u a n de ITsabiaga. 
I d e m D . M i g u e l del L l a n o . 
S e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a de- M a e z t u . 
E x c e l e n t í s i m o fleñor D . A g u s t í n de L u q u e 

y Ceca. 
S e ñ o r D . T o m á s de Allendte y A l o n s o . 
I d e m D . J o s é M e d i n a T o g ó r e s . 
I d e m D . M a n u e l S i u r o t . 
I d e m D . Ra fae l L ó p e z L a g o y Sto lz . 
E x o e í l e n t í s i m o s e ñ o r D . Jacobo S t u a r t F a l ­

có, d u q u e de A l b a . 
I d e m i d . D . Mainiuel A n d ú j a r y Solano. 
I d e m D . F ranc i s co Cor rea . 
S e ñ o r a d o ñ a Do lo res O e b r i á n . 
S i eño r D . J o s é A r e s t i . 
I d a m D . Feid|bricio B e r n á l d e z Alav ledra . 
I d e m D . J o s é S á n c h e z M a r c o . 
Iderai D . Ped r o ü r a a i g a Esmaola. 
I d e m D . E d u a r d o Sotes O r t i z . 
I d e m D . F r a n c i s c o G a r c í a M d i n a s . 
I d e m D . J o s é P e m a r t í n S a n j u á n . 
I d e m D , M a n u e l de F o r o n d a y G o n z á l e z , 

m a r q u é s de F o r o n d a . 
I d e m D . J o s é C r u z Conde. 
I d e m D . A l f o n s o C h u r r u ó a . 
I d e m D . Vicen te L a f f i t e Ob ine t a . 
I d e m D . J u a n P i c h y P o n . 
Idtem D . L u i s B e l t r a m i U r q u i z a . 
I d e m D . , J u a n B a u t i s t a G u e r r a G a r c í a . 
I d e m D . L a u r e a n o Diez Catlsoeo. 
I d e m I ) . P e d r o G u a l V i l l a l b a . 
I d e m D . B a r t o l o m é A m e n g u a l y A n d ' r é u . 
S e ñ o r D . A l f o n s o Sa la y A r g o t n i , c o n d « 

de E g a r a . 
S e ñ o r a d o ñ a Josefina O l o r i í . 
S e ñ o r D . F i d e l Az toreca . 
I d e m D . E l í s e o M i g o y a , 
S e ñ o r a d o ñ a M a r í a L ó p e z de Sagrado . 
Idtem' ^OSA B l a n c a de los R í o s , v iuda , de 

L w p f l r e * . 

I d e m d o ñ a Esperanza G a r c í a de L u c a do 
Tema. 

I d e m d o ñ a C o n c e p c i ó n L a r i n g , marquesa 
v i u d a de L a R a m U a . 

Sieiñor D . A d o l f o A l v a r e z B u y l l a . 
I d e m D . A l v a r o L ó p e z N ú ñ e z . 
I d r m D . A l f r e d o S a r a l e g u i Casellias. 
I d e m D . Ca r lo s G a r c í a Ov iedo . 
I d e m D . J o s é M a r í a I b a r r a , 
Jdem D . A n t o n i o Monedero . 

Representación del Estado, s egún éT ar­

ticulo 18 del Real decreto de su creación 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . F ranc i s co G ó m e z 

J o r d a n a y Souza, conde de Jordama. 
I d e m i d . D . J o s é E l o l a y G u t i é r r e z . 
I d e m i d . D . S e b a s t i á n Ca^tedo Pa ledo . 
I d e m i d . D . L u i s H e r m o s a X u i t . 
I d e m i d . ü . Jo rge S o r i a n o Escudero . 
I d e m i d . D . J o s é V i l l a l b a R i q u e l m e . 
I d e m i d . D . B e r n a r d o A l m e i d a y H e r r e ­

ros. 
H u s t r í s i m o Reñor D . R a m ó n G a r c í a del 

V a l l e y Salas. 
I d e m i d . D . Constante M i q u é l e z de Men-

d i luce y P e c i ñ a . 
I d e m i d . D . P í o Ba l l e s t eo - . A l a v a . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . J o a q u í n de A r t e a -

ga y E c h a g ü e , duque del I n f a n t a d o . 
E x c e l e n t Í B i m a s e ñ o r a d o ñ a I s i d o r a Quesa-

da y G u t i é r r e z de los R í o s , condesa v i u d a 
de. A g u i l a r de I n e s t r i l l a s . 

Exceflenitó-limo Señor D . Jo rge F e r n á n d e z 
de H e r e d i a y A d a l i d . 

I d e m i d . D . A n t o n i o Losada Or t ega . 
I d e m i d . D . R i c a r d o B u r g u e t e y L a n a . 
I d e m i d . D . J o s é O lague r y F e l i ú y 

R a m í r e z . 
I d e m i d . D . L u i s d é A i z p u r u y M o n d ó j a r . 
I d e m i d . D . Franc i sco M u ñ o z I zqu i e rdo . 
I d e m i d . D . J o s é M a r í a de H o y o s V i n e n t , 

n a r q u é s i de Hoyos . 
I d e m i d . D . J o s é N ú ñ e z Q u i j a n o 
I d e m i d . D . O d ó n de Buen y de Cos. 
Ilkistr í is i imo s e ñ o r ID. iQariquie i V i d W y 

Bobo, 
Idtem i d . D . A n t o n i o B e c e r r i l y L a g a r d a . 
Ildlem i d . D . André--: A m a d o Reygondleau 

y dte V i l l e v a r d e t . 
Idfcm i d . D . Pab lo V e r d a g u e r y Cornos, 
I d e m i d . D . A r t u r o F o r c a t y R i v e r a . 
I d e m i d . D . Car los C a a m a ñ o y Horeas i tas . 
I d e m i d . D . Vicen te S a n t a M a r í a die Ro­

jas , conde de S a n t a M a r í a de Paredes. 
I d e m i d . D . J o s é de L a r a y Mesa. 
I d e m i d . D . Car los Moilínis y R u b i o . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . P e d r o B a z á n y 

Esteban. 
I d e m i d . D . Rafae l M u ñ o z L o r e n t e . 
I l u - i t r í s l m o ' s eñor D . J o s é T a f u r Funes. 
E x c a l a n t í s i m o s e ñ o r D . F ranc i sco M u r i l l o 

Palac ios . 
H u s t r í s i m o s e ñ o r D . Robe r to Baamonde 

Roblles. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . Ped ro Sang ro y 

Ros de OI ano. 
I l k i s t r í ' í i m o s e ñ o r D . A n t o n i o S imonena 

ZiabaS'eigui. 
E x c e l e n t í s i m a setiOfíl-' d o ñ a C a r m e n D í a z 

de Mendoza , condesa v i u d a de San L u i s . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . M a n u e l E s e r i v á 

de R o m m n í y de l a Q u i n t a n a , conde de Ca­
sal. 

H u s t r í s i m o Heñor J) . W l e n e e í l a o G o n z á ­
lez O l ive ros . 

I d e m i d . D . I g n a c i o S u á r o z Somonte. 
I d e m i d . D . J o a q u í n P é r e z del P u l g a r , 

conde de las I n i a n t a s , 
Exce l en i t í a im^ i s i eño ra d o ñ a T r i n í i d a d 

Scholtz , condsia v i u d a de Parcen t . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r ü . J o s é Ca-ft i l lo 

D u a r t e . ; 
I d e m i d . D . B e n i g n o de l a Vega I n c l í n 

y F l a q u e r , m a r q u é s de l a Vega I n e l á n . 
I d e m i d . D. Rober to .Gelaber t y V i a n a . 
l l u s i t r í s i m o s e ñ o r D . A n t o n i o Faqu imet to 

y B o r i n i . 
I d e m íd!. D . B m i l i o V e l l a n d o V i c é n s . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . J o a q u í n F e r n á n ­

dez de C ó r d o b a , duque de A r i ó n , 
I d e m i d . D . A n t o n i o G r e g o r i o de Roca-

solano. 
I d e m i d . D . J o a q u í n Velasco M a r t í n . 
I d e m i d . D . L u i i Mielo de P o r t u g a l y 

P é r e z de L e m a , m a r q u é s dte R a f a l . 
Idtem i d . D . Carlois C a ñ a l y M i g o y a . 
I d e m I d . D , V a l e r i a n o P e r i e r ' M e j í a . 
I d e m i d . D . J o s é M a r v á y M a y e r , 
I d e m i d . D . L u i s Ben jumea y C a l d e r ó n . 
H u s t r í s i m o s e ñ o r D . Césiar di? M a d a r i a -

ga y R u b i o . 
I d e m i d . D . Inocenc io J i m é n e z Vicente . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r D . F r a n c i r c o M o r e n o 

Z u l u e t a , conde de l o s Andes . 

E l presidente y vicepresidentes de P 
Asamblea 

E l Rey, antes de m a r c h a r a Marruecos , 
ha firmado decretos n o m b r a n d o pres idente 
do l a Asamblea N a c i o n a l C o n s u l t i v a a d o n 
J o s é Y a n g u a s M e s s í a ; vicepresidente! i,' a l 
conde de los Andes y D . Ca r lo s Pras t , y 
secretarios a D , L u i s Ari . - i t izábal y d o ñ a Car­
men Cuesta. 

La guerra en China 
A T A Q U E D E i I^AS T R O P A S S U R 1 S T A S 

L O N D R E S . — D i c e n de S h a n g h a i que las 
t r o p a s del genera l Y e n g , gobernador de l a 
p r o v i n c i a de Changsh i , h a n 'atacado Ips 
puestos avanzados del genera! Chnng , jefe 
de las t r o p a s n o r d i s t a s , en la v í a f é r r e a 
de P e k í n a H a n k o w . 

D e s p u é s de u n combate m u y d u r o , laíl 
t r o p a s n o r d i s t a s se h a n replegado. 

Se dice que las t r o p a s de Chansh i a lcan­
zan, l a c i f r a de 70.000 hombres. 

E l genera l Ohang , que ocupa P e k í n y 1» 
m a y o r p a r t e de l a C h i n a s e p t e n t r i o n a l , hace 
v e n i r de l a M a n c h u r i a todos los refuerzos 
posibles. C o r r e el r u m o r de u n a e s c i s i ó n 
putre el genecal y su» iiriacipftks f̂os» 

El viaje de ios Reyes 
a Marruecos 

Para esperar en Algeciras la llegada de 
los Reyes 

S E V I L L A , — H a . sa l ido p a r a A í g e c i r a s , 
e n a u t o m ó v i l , e l I n f a n t e D C a r l o s , q u e 
va a r e c i b i r a l o S - R e y e s . 

A c o m p a ñ a n a S u A l t e z a é l g e n e r a l H i -
dal lgo y sus r e s p e c t i v o s a y u d a n t e s . 

E l i n f a n t e r e v i s t a r á l as f u e r z a s q u e 
g u a r n e c e n el c a m p o de G i b r a l t u r y las 
g u a r n i c i o n e s de o t r a s p l azas í e l a r e ­
g i ó n . 

C A B I Z . — S a l i e r o n p a r a A l g e c i r a s e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , B . M a n u e l L a u l b é ; el 
o b i s p o d o c t o r L ó p e z C r i a d o , y o t r a s per ­
s o n a l i d a d e s , c o n o b j e t o de s a l u d a r a i o s 
B e y e s y ail G o b i e r n o , a s u paso p a r a 
A f r i c a . 

Se organiza una excursión desde Tánger 

T A N G E B . . —• E e i n a g r a n e n t u s i a s m o 
e n t r e l a c o l o n i a e s r p a ñ o l a c o n m o t i v o d e l 
v i a j e de los B e y e s d e E s p a ñ a a C e u t a y 
zona d e l B r o t e c t o r a d o . 

E l C a s i n o E s p a ñ o l o r g a n i z a u n a e x c u r ­
s i ó n de e l l ementos e s p a ñ o l e s , a, l a q u e se 
h a n a d h e r i d o l o m á s s i g n i f i c a d o d e l a s 
c o l o n i a s hebreas s i n d í g e n a s . 

U n a c o m i s i ó n de d a m a s i r á a d e p o s i t a r 
co ronas e n las t u m b a s d e los s o l d a d o s 
m u e r t o s e n la, c a m p a n a . 

Preparativos en Mejilla 
M E L I L L A . — E n « L i d r o » l l e g a r o n p r o ­

ceden t e de T e t u á n , ell g e n e r a l C a s t r o G i -
r o n a y e l c o r o n e l B a r b e r o . M a ñ a n a m a r ­
c h a r á n a C e u t a p a r a r e c i b i r a l o s R e y e s . 

Se l i a o r g a n i z a d o u n a c o l u m n a c o m ­
p u e s t a de R e g u l a r e s de M e i i l l a y A l h u c e ­
m a s , m e b a l a , u n a b a n d e r a deíl T e r c i o , 
c o m p a ñ í a s de A f r i c a y M e i i l l a , b a t a l l o n e s 
de Cazadores , e l e s c u a d r ó n de A l c á n t a r a 
y u n a b a t e r í a , p a r a r e n d i r h o n o r e s a Sus 
M a j e s t a d e s a l a l l e g a d a . B i c i h a s fue rzas 
e s t á n m a n d a d a s p o r e l g e n e r a l C a r r a s c o . 

E l c ó n s u l de O r a n t e l e g r a f i ó p i d i e m d b 
se l e r e s e r v e n h a b i t a c i o n e s p a r a u n a c o ­
m i s i ó n e s p a ñ o l a q u e v e n d r á a c u m p l i ­
m e n t a r a los R e y e s . 

•Con e l m i s m o o b j e t o v e n d r á n s i g n i f i ­
cados j e fe s i n d í g e n a s d e K e t a m a y Se-
n h a y a . 

B u r a n t e l a e s t a n c i a d e l o s R e y e s se 
c e l e b r a r á u n i m p o r t a n t e z o c o , <Jue d u r a r á 
t r e s d í a s , e n las p r o x i m i d a d e s de l a A l c a ­
zaba d e Z e l u á n , a l q u e c o n c u r r i r á n i n d í ­
genas de t o d a s l a s c a b i l a s . 

Preparativos en Tetuán 

L A R A C H E . — C o n m o t i v o d e l a p r ó x i ­
m a l l e g a d a a T e t u á n de l o s R e y e s , h a n 
s a l i d o p a r a l a c a p i t a l d e l P r o t e c t o r a d b 
los b a j á s de A r c i l a , L a r a o h e y A l c a z a r -
q u i v i r , F a d e l B e n Y a i n c b . B r i s E r R i f f l 
y el M e l a l i , r e s i p e c t l v a m e n t e , c o n l o s j e ­
fes d e c a b i l a s y s ig -n i f i cados n o t a b l e s d e l 
A h í X e r i f , B e n i G o r f e t , S u m a t a , B e n i 
I s e f , B e n i S c a r y S a b e l , f o r m a n d o u n t o ­
t a l d© v a r i o s c e n t e n a r e s dte m u s u l m a n e s , 
q u e m u e s t r a n deseos d e t r i b u t a r u n r e t a -
b i m i e n t o en tus i a s t a , a l oa S o b e r a n o s de 
E s p a ñ a . 

L o s c a í d e s l l e v a n v a l i o s o s r e g a l o s y a l ­
g u n o s , c a b a l l o s q u e e n t r e g a r á n a S u M a ­
j e s t a d e l R e y . 
— — 

a c u d i r á n a. l a mente del a f i c ionado los nom­
b r e » de m á s de uno de Hos espadas actuales 
que figuran en p r i m e r a line.-.. 

L u e g o s i el s e r v i r « t o r o s » depende de l a 
buena v o l u n t a d de l e í encargados de ello y 
el que sean bravos (en u n a p r o p o r c i ó n C'K. 
v a d a ) de l a e s o r u p u l o s i d a d a c r e d i t a d a del 
ganade ro , no d e b í a consent i rse que se anun­
c i a r a n como ta les « t o r o s b r a v o s » y Be scl-
tas/en n o v i l l o s s i n respeto o t o r o s q u e fue . 
r o n desecho de t i e n t a , a memos que a s í lo 
d i jesen en los carteles , p a r a que e l p ú b l i ­
co p a g a n o supiese a q u é atenerse. Y , oa 
ú l t i m o caso, c a n poner n a d a m á s que u t o -
r o s » en suf ic iente . 

E n c u a n t o a lo de « v a l i e n t e s matadores. . , 
me parece que d i c i a n d o solamente « m a t a -
J o r f e » , y a es baatonte . 

A l f o n s o G K A N D E 

' El establecimiento de la 
• nueva jornada en las 

minas 

D K T A U R O M A Q U I A 

S i los p r o g r a m a s de u n e s p e c t á c u l o c u a l ­
qu ie ra , y , p o r ende, de los t a u r i n o s , es una 
promesa que hace l a E m p r e s a de lo que ha 
de s e r v i r a l p ú b l i c o m e d i a n t e el pago de 
las cant idades que s e ñ a l a p a r a las e n t r a ­
das a l efecto, cosa esta c l a r a , expresa , te r ­
m i n a n t e , r o t u n d a . . . y cara , me parece que 
su r e d a c c i ó n deb ie ra modi f ica r se , p a r a que 
es tuv ie ra rnaa en a r m o n í a con l a «rea i l i -
d a d » , cuya a u t o m á t i c a preaenoia n o h a de 
t a r d a r , p r o d u c i e n d o , casi siempre^ l a eon-
siguiemtc d e c e p c i ó n a l i n c a u t o a f i c ionado que 
a c u d i ó a l festejo a t r a í d o p o r esa i l u s i ó n de 
ver siatnafecha islu ¡«aividez, t a u r i n a » , quej, 
por desgracia, le seduce y d o m i n a . 

N a d i e i g n o r a que h a y que « s u p o n e r » que 
los i d i e s t r o s » e s t é n va l i en tes y acertados, 
o u m p t i e n d o ÍJU d i f í c i l y expues to comet ido 
a las m i l m a r a v i l l a s , y que los t o r o s sailgan 
bravos y nobles, hay que s u p o n e r l o t a m b i é n , 
p o r aquel lo de que los t o r o s son como les 
melones , . . : pe ro h a y p o r eso que n o of re . 
cer, e n p r e v e m o i ó n de q u é no se c u m p l a dee 
p u é s , y n o d a r cal i f icaciones que luego la 
r e a l i d a d se e n c a r g r á d « d e s m e n t i r . 

L a a f i c ión lee con f recuenc ia car te les de 
toros c u y a r e d a c c i ó n es p o r este e s t i l o : 

D í a ta l .—Se l i d i a r á n sei? « b r a v e e t o r o s » 
de..., que s e r á n muer tos a estoque p o r ios 
((valientes m a t a d o r e s » . . . 

Pues b i e n ; luegp su^le suceder que son 
((maneo?/)! ( A l m a g r o , 25 de agos to ) , que son 
((novil los» ( L i n a r e s , 30 de agos to) , que n o 
son muer to s a estoque (To ledo , d í a de l Cor­
pus) y . , , ¿¡i q u é c o n t i n u a r í 

Consegui r que sean bravos los toros , se 
puede, s i ed g a n a d e r o es escrupuloso , y no 
u n t r a t a n t e , y s i las faenas de «tieniba» s i r ­
ven p a r a a lgo. Que sean « t o r o s » , t a m i b i é n , 
como t o d a l a a f i c i ó n sabe; pe ro que sean 
muer tos a estoque p o r va l ien tes matadores , 
eso, no , po rque los « t o r o s » se m a t a n cuan­
do se <(puede», n o c u a n d o ae « q u i e r e » , y h a y 
t o r « r o que e s t á valiernte y t e m e r a r i o u n » 
t a r d o y a l a s i g u i e n t e se le ve coba rd t ím y 
miedoso. 

igefurftwciate que &] kt* !o <}u« aaimi» 

E n «1 G a b i n e t e de I n f o r m i a c i ó n han dado 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

((Ell G o b i e r n o ha conoc ido con ve rdade ra 
s a t i s f a c i ó n eiV r e s u l t a d o f avo rab l e de l a vo­
t a c i ó n |db los obreros d'e A s t u r i a s tesn e l 
a s u n t o dlei l a d u r a c i ó n de l a j o m a d a m i n e ­
r a , y K(e v a n a g i l o r i a de haber l legado a él 
s i n v io lenc ias y p o r p r o c e d i m i e n t o s p u r a ­
mente d e m o c r á t i c o s y persuasivos. T a l sa­
t i s f a c c i ó n l a f u n d a , p r i n o i p a l m e n t e , en po­
der p r o c l a m a r , ante este acto, l a capac idad 
c i u d a d a n a de l ob re r i smo e a p a ñ o l , ajeno- a 
t o d a a c t u a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a reprdbablle, 
c u l t o y con e s p í r i t u de nac r i f io io suf ic iente 
p a r a hacerse ca rgo de las o l r cuns tanc ias de 
c o n j u n t o de los p rob lemas de l a p roduc ­
c i ó n , t a l como e s t á n p l a n t e a d o s en el m u n ­
do en te ro . E l l o s les hace d ignos de sií mi s ­
mos y de l a a t e n c i ó n oon que el Gob ie rno 
h a de segui r e e t u d i a n d o todos los laspectns 
de l p r o b l e m a de l b ienes ta r de l obre ro , en l a 
m e d i d a c o m p a t i b l e con los d e m á s faetones. > 

Telegramas del extranjero 
Conferencian los señores BHand y 

Quiñones de León 

P A R I S . — - E l , S r . B n a n i d l i a c o n f e r e n ­
c i a d o c o n e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s d e L e ó n . Se i g n o r a ü o t r a t a d o 
0 n l a e n t r e v i s t a . 

Turquía envía una enérgica nota a 

Persia 

P E R A . — E l G o b i e r n o de T u r q u í a h a 
e n v i a d o , a l de P e r s i a u n a e n é r g i c a n o t a 
e x i g i e n d o l a i n m e d i a t a l i b e r t a d d e los 
o f i c i a l e s t u r c o s c a p t u r a d o s p o r u n o s b a n ­
d i d o s pe r sas . 

L a n o t a t a c e c o n s t a r que T u r q u í a c o n -
s i d e r a r á e l i n c i d e n t e c o m o u n « c a s u s be -
l l i » si s u d e m a n d a n o es p l e n a m e n t e sa­
t i s f e c h a . 

L a actitud de Trotsky, según un pe­

riódico 

M O S C O U . — E l p e r i ó d i c o « B r a v d ' a » , c o ­
m e n t a n d o l a m e d i d a , a d o p t a d a p o r l o s S o ­
v i e t s c o n t r a T r o t s y k , acusa a es te ú l t i ­
m o de h a b e r s o s t e n i d o r e l a c i o n e s c o n l a 
P r e n s a c l a n d e s t i n a , q u e i m p r i m a f o l l e t o s 
de o p o s i c i ó n , i o q u e h a s ido y a causa de 
q u e 14 m i e m b r o s h a y a n s i d o e x p u l s a d o * 
d e l p a r t i d o . E l p e r i ó d i c o a ñ a d e ; p 

« S e g ú n u n i n f o r m e o f i c i a l , l a a c t i t u d 
de T r o t s k y h a s ido de las m á s i n s o l e n t é » , 
t r a t a n d o a S t a l i n y a B u k h a r i n de a u t ó ­
c r a t a s y de u s u r p a d o r e s , q u e e m p i e a n 
m é t o d o s b o n a p a r t i s t a s . A c u s ó a l o s j e fe s 
b o l c h e v i q u e s d e a b r i g a r e l p r o p o ó s i t o de 
a b o l i r e l m o n o p o l i o d e l E s t a d b s o b r e é l 
c o m e r c i o e x t e r i o r y de q u e r e r h a c e r c o n ­
ces iones a, p r o p ó s i t o de l a s d e u d a s z a r i s ­
t a s . » 

L a O r d e n de S a n 
Fernando 

P A R A E I V 1 T A R U N P E R J U I C I O 

E l ( ( D i a r i o O f i c i a l de l M i n i s t e r i o de l a 

G u e r r a » p u h l i o a l a s i g u i e n t e R e a l o r d e n . 

« E n tí a r t í c u l o 28 de l R e g l a m e n t o die l a 

R e a l y M i M t a i r O r d e n die San F e m a n d o se 

pbsferva u n e r r o r de r e d a c c i ó n , que ocasio­

n a i n m o t i v a d o s p e r j u i c i o s a los tenientes 

generales y a l m i r a n t e s caballero-i de l a Ord 'dn 

que pasan OÍ s i t u a c i ó n de p r i m e r a reserva , 

los cuales, m i e n t r a s permanezcan esi e l l a , 

con a r r e g l o a l a a c t u a l r e d a c c i ó n de es« 

a r t í o u l o , só lo pueden p e r c i b i r e l suelidto de 

su oiaf(e en d i c h a s i t u a c i ó n , lo m i s m o que 

loe a o condecorados, y , en cambio , a l p a 

sai' a segunda reserva, a d q u i e r e n derecho 

a p e r c i b i r e l sueldo de su clase en a c t i v o . 

C o n objeto de r e m e d i a r esta a n o m a l í a , mo­

t i v a d a p o r u n defecto de r e d a c c i ó o i , que 

debo aukianarse , ed R e y (q . D . g . ) h a teni­

d o a b ien d i s p o n e r que d p á r r a f o segundo 

de l c i t a d o a r t í c u l o de l Rteglamento a l u d i d o 

so eai t ienda redac tado en l a s i g u i e n t e f o r ­

m a : 

« L o s tenientes geaeraleis y lo» a í m í r a a i t e s , 

en igual caso, t e n d r á n derecho a pasa r -

la sfitoiación di» primera, o s egunda reserva 

COJJ el- euetüo te n cíase en actím» 

de Vi 
y t » 



D I A R I O O E L A M A R I N A 

M A R R U E C O S 

La olía iaülliilofa 
Entrega del bastón de mando al coronel 

Aranda 
T E T T J A i N . — C o n g r a n b r i l l a n t e z se ¿ a 

oeliebrado e l a c t o de i a e n t r e g a de l v a l i o -
s í s i m o b a s t ó n de m a n d o — a d q u i r i d o p o r 
s u s c r i p c i ó n e n t r e t o d a s l a s zonas de i t a -
n u e c o s y p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s — a d c o r o ­
n e l de E s t a d o . M a y o r D . A n t o n i o A r a n ­
da . p o r sus va l io sos s e r v i c i o s p re s t ados 
i l u r a n t e l a . c a m p a ñ a . 

E l c o m i s a r i o s u p e r i o r , a l e n t r e g a r e l 
b a s t ó n p r o n u n c i ó e l o c u e n t e d i s c u r s o en ­
sa l zando los m é r i t o s s i n g u l a r e s q u e c o n ­
c u r r e n e n e l Sr . A r a n d a , q u i e n c o n t e s t ó 
m u y c o n m o v i d o p a r a a g r a d e c e r e l h o m e ­
n a j e . 

Reducción de guarniciones 

L A U A C H E . — E l a l t o M a n d o f r a n c é s 
c o n t i n ú a e l p i l an d e r e d u c c i ó n d e g u a r n i ­
c iones en. l a s avanzadas y b a o r d e n a d o l a 
c o n c e n t r a n c i ó n e n F e z d e t r e s b a t a l l o n e s 
d e l T e r c i o de l a r e g i ó n de ü a z a n d e s p u é s 
de e s t a b l e c e r los p u s t o s i n m e d i a t o s a l a 
z o n a e s p a ñ o l a . E s t o s Cturpos i n t e r v i n i e ­
r o n e n todas las o p e r a c i o n e s ce l eb radas 
e n l a r e g i n de T a z a . 

,Se les p r e p a r a u n c a r i ñ o s o r e c i b i ­
m i e n t o y p e r m a n e c e r á n e n Fez t o d o el 
i n v i e r n o . 

Los autores de un roba 
L A R A C H E . — L a P o i l i c í a g u b e r n a t i v a , 

l i a l o g r a d o d e t e n e r a v a r i o s i n d í g e n a s . , 
au to re s de l r o b o a l e s p a ñ o l E m i l i o R o d r í ­
guez M o r a y a l a m o r a F á t i m a - b e n - L a -
p a c b . E n t e r r a r o n las ropas y a lha jas r o ­
badas en e l c e m e n t e r i o i n d í g e n a . A r r o j a -
i o n t a m b i é n a l g u n a s j o y a s a l a pllaya 
p o r q u e c r e y e r o n que no t e n í a n v a l o r . T o ­
do ha s ido r e c u p e r a d o . T a m b i é n ha s ido 
d e t e n i d o e l e s p a ñ o l J u a n R a m í r e z , a u t o r 
de t t n h u r t o d e c h a p a s . 

L a riqueza forestal 
E l i n g e n i e r o S r . G a r c í a V i a n a , ha re ­

gresado d e s p u é s de u n a e x c u r s i ó n de es­
t u d i o p o r l o s bosques de S ú m a l a y los 
m a c i z o s de Y e b e l A l a m , y B u l i a c e n . D i c e 
q u e h a y e n o r m e r i q u e z a f o r e s t a l y e n l o s 
bosques á r b o l e s g i g a n t e s c o s . E l s e ñ o r 
G a r c í a V i a n a l l e g ó h a s t a el m o n t e S u b i a , 
q u e , s e g ú n los i n d í g e n a s , e s t á h a U i t a d o 
p o r c u a d r u m a n o s . 

Los jefes de las nuevas zonas de Marrue­
cos 

- / E l « D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o de la 
G u e r r a » de h o y p u b l i c a los n o m b r a m i e n ­
tos de l o s gene ra l e s de b r i g a d a q u e e j e r ­
c e r á n e l Miando de las c u a t r o nuevas c i r ­
c u n s c r i p c i o n e s en que h a s ido d i v i d i d o e l 
territorio- m i l i t a r de M a r r u e c o s . D i c h o s 
m a n d o s h a n r e c a í d o en los s i g u i e n t e s ge­
ne ra l e s : 

Z o n a de C e u t a - T e t u á n . — D o n A g u s t í n 
G ó m e z M o r a t o . 

Z o n a de L a r a o l i f e , — D o n F e d e r i c o S o n ­
sa Reg-oyos. 

Z o n a de M e l i l l a . — D o n M a n u e l G o n ­
z á l e z C a r r a s c o . 

Z o n a d e l R i f . — D o n A n g e l D o l í a L a -
hoz. .' 

S U C E S O S 
O T R O A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L D E 

V I A J E R O S 
E n el k i l ó m e t r o 87 de l a c a r r e t e l a de 

F r a n c i a ohoeó c o n t r a u n á r b o l el a u t o m ó ­
v i l de l ímea , que hace el serv ic io de M a d r i d 
a B u i t r a g o , c ü y a m a t r í c u l a e ra de ¡ M a d r i d . 
Húmiero 14.370. E l v e h í c u l o iba conduc ido 
p o r Ba l t a f i a r V a l l e j o R u b i o , y , a consecuen­
c i a del accidente , resaltaron lesionados va­
r ios yiaijiaro^, que Jhraron trasliaidaidloli a l 
pueb lo de B u i t r a g o , donde r e c i b i e r o n asds-
teneia . Se l l a m a n M a r í a P a t r o c i n i o López , 
de t r e i n t a y tres a ñ o s , que p a d e c í a lesiones 
de o a r á o t e r g r a v e ; M a r g a r i t a M a r í a López,_ 
die v e i n t e ; Jesusa Caiiicasares, de cua ren ta 
y seis, y F l o r e n c i o Esteban, que s u f r í a n 
her idas de p r o n ó s t i c o reservado, y A n t o n i o 
Or tega , Rober to V a l d e r r a m a Calber , M a r í a 
M i ñ o Rueda, M a r c i a n a S á n c h e z L e a l , F l o -
retutuno Lozamo H e r n á n d e z , l a espessa de 
estfe, F u l g e n c i a Gal lego , y el conduc to r del 
v e h í c u l o , BaJta^iar V a l l e j o , que p a d e c í a n le­
siones menos graves. 

Parece ser que l a causa del accidente í u e 
que los frenos no func ionaban n o r m a l m e n ­
te , y , a l ba j a r l a pendien te del p u e r t o d<! 
Somos ie r ra , el « c h a u f f e u r ) ) , p a r a e v i t a r u n a 
c a t á s t r o f e , h i zo u n v i r a j e hac ia l a cune ta , 
chocando c o n t r a el á r b o l . 

J I N E I T E D E S P E D I D O D E L C A B A L L O 
Y A T R O P E L L A D O P O R XJN « A U T O . . 
P o r e l puen te de S a n F e r n a n d a márcha-

ba, m o n t a d o e n u n caballo, el so ldado del 
r e g i m i e n t o de H ú s a r e s ) áo l a Pr incesa Sa l ­
v a d o r T u m b ó n Rosa. E l a n i m a l se e s p a n t ó , 
a l ipasar el a u t o m ó v i l 17.808, que c o n d u c í a 
A l f o n s o M a r t e s , y d e r r i b ó a l j i n e t e , que 
f u é a t r o p e l l a d o p o r el! a u t o m ó v i l , y res .u l tó 
con lesiones de a l g u n a i m p o r t a n c i a , de las 
que fué asi.titidb e n l a Casa de Socorro 3e 
Pialadio. E l Juzgado m i l i t a r de g u a r d i a 
i n t e r v i e n e ©n e l Suoeso. 

L a s h a z a ñ a s 
a é r e a s 

E l Infante • . Luis Fernando de Baviera 

acompaña a Lewine 

R O M A . — L e v i n e . d u r a ú i e - su e s t a n c i a 

F e i 
u n i s t a d 
de B i t -

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

C A U S A C O N T R A U N L E G I O N A R I O 

B a j o l a p r e s idenc i a del a l m i r a n t e s e ñ o r 
Ca r r anza , se h a r e u n i d o l a Sala de J u s t i 
c i a de este a l t o T r i b u n a l , a s i s t i endo , como 
vocales, los Sres. S u á r e z I n c l á n , B e r m ú d e z 
de Cas t ro , L o ^ Arcos , G ó m e z Rube, T r á p a - ' 
ga y Alcocer ; 

E l ob je to de Illa r e u n i ó n e r a ver y f a l l a r i 
l a causa seguida c o n t r a e l l e g i o n a r i o M i g u e l 
M a t e u Rooneu, p o r el d e l i t o de d e s e r c i ó n 
f r en t e a l enemigo . 

A c t u ó de r e l a t o r D . A n g e l R u i z de la 
Fuen te . 

S e g ú n l a ac tuado, r e su l t a que el 21 de 
enero idle :1925 ¡ a b a n d o m ó e l proaesa-do 1a 
p o s i c i ó n de Ben i -Messa i i d , y se m a r c h ó a 
T á n g e r , donefe f u é de t en ido e l d í a 22. P o r 
consid'erarse l a p o s i c i ó n de p r i m e r a l í n e a , 
f u é - prooeiiiado p o r d e s e r c i ó n a l f ren te . del 
enemigo. 

E l Consejo dfe g u e r r a , ve r i f i cado en Ceu­
t a ell' 21 de a b r i l de 1927, c o n d e n ó a l leg io­
n a r i o a r e c l u s i ó n m i l i t a r p e r p e t u a . 

P o r l a n a t u r a l e z a de l a pena, f u é eileva-
da l a caua a l T r i b u n a l 'Supremo. E l fiscal, 
D . G r e g o r i o M o n t i e l , ha p e d i d o que se i in­
voque H a sentenc ia de l Consejo de g u e r r a 
y se considere el hecho como f a l t a , p o r no 
estar p r o b a d a l a preeenoia de! e n e m i g o - f r e n ­
te a l a p o s i c i ó n , i m p o n i é n d o s e a l proce ua-
do l a pena de dos meses de ar res to . 

E l defensor, Sr . V i d a l y M o y a , . so l ic i tó 
l a a b s o l u o i ó m . 

Notas militares 
Militar uruguayo a estudrar nuestras in­

dustrias militares 

Se é r i c ú e n t r a en M a d r i d e l t e n i e n t e de 

A r t i l l e r í a d e l E j é r c d j t o u r u g u a y o d o n A n ­

g e l t ' a m b l o r , q u e v i e n e a c u r s a r las- ense 

fianzas de l a E s c u e l a S u p e r i o r de G u e r r a , 

y a] m i s m o t i e m p o a e s t u d i a r l as i n d u s ­

t r i a s m i l i t a r o s e s p a ñ o l a s , p o r s i ' p u d i e r a 

su ( l o b i e r u o a d q u i r i r en. E s p a ñ a p e r t r e ­

chos de g u e r r a , c o m o l o e s t i m a c o n v e ­

n i e n t e e n - p r i n c i p i o . 

A c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o d e l U r u g u a y 

e n E s p a ñ a , s e ñ o r F e r n á n d e z y M e d i n a , 

e s t u v o e l t e n i e n t e C a m b l o r v i s i t a n d o a l 

m i n i s t r o de la G u e r r a , y d e s p u é s u] ge ­

n e r a l M o l í n s , c o n el que c o n v e r s ó ace rca 

de l o s e s t u d i o s q u e e l o f i c i a l u r u g u a y u va 

a r e a l i z a r s o b r e l a s i n d u s t r i a s m i l i t a r e s . 

P o r l a t a r d e f u é a p r e s e n t a r s e el s e ñ o r 

C a m b l o r a l d i r e c t o r de l a Escue la , S u p e ­

r i o r de G u e r r a , g e n e r a l G a r c í a B e n í t e z . 

E n d i c h a E s c u e l a d i s f r u t a r á de l a beca i 
c o n c e d i d a r e c i e n t e m e n t e p a r a u n o f i c i a l • 

u r u g u a y o . 

E l t e n i e n t e C á m b l o r es u n - d i s t i n g u i d o ' 

" e s c r i t o r , que h a p u b l i c a d o e n l a P r e n s a . 

de M o n t e v i d e o — e n e s p e c i a l e n « E l I m - i 

• p a r c i a l — n u m e r o s o s a r t í c u l o s q u e v e r s a n ' 

p r e f é r é n t e a i l c n t e s o b r e t e m a s m i l i t a r e s . 

H a e s c r i t o a l g u n o s a r t í c u l o s r e l a t i v o s a I 

E s p a ñ a , p o r a l g u n o de los c u a l e s les f e l i - | 

• c i t ó p o r c a r t a e l g e n e r a l P r i m o de R i ­

v e r a . 

c o n e l I n f a n t e D . 
v i e r a , h a s t a e l p u n t o de que se h a n he- 'ho 
i n s e p a r a b l e s a m i g o s . 

L e v i n e . i n v i t ó a d i c h o I n f a n t e a q u e le 
a c o m p a ñ a r a e n e l « M i s s C o f u i a b i a » e n 
s u v u e l o de es ta c i u d a a d a R u c a r e t , y a s í 
es ta t a r d e s a l i e r o n a m b o s e n e l « M i s s C o . 
l u m b i a » . p i l o t a d o p o r e l a v i a d o r i n g l é s 
H i n c h c U f f e . 

A n t e s de p a r t i r , L e v i n e f u é r e c i b i d o 
p o r e l p r e s i d e n t e , S r . M u s s o l i n i , c o n f e ­
r e n c i a n d o a m b o s d u r a n t e m e d i a h o r a . 
M u s s o l i n i o b s e q u i ó a l a v i a d o r n o r t e a m e ­
r i c a n o t o n u n r e t r a t o s u y o , q u e l l e v a l a 
s i g u i e n t e d e d i c a t o r i a : 

« A l i n t r é p i d o a v i a d o r n o r t e a m e r i c a n o 
L e v i n e . q u e f u é a d m i r a d o ' p o r t o d o e l 
M u n d o p o r sus n f t i g n í f i c a s p r o e z a s . » 

E | «Miss Columbia» sufre una avería 
R O M A . — E l a p a r a t o « M i s g C o l u m b i a » , 

l l e v a n d o a b o r d o a su - ^ f o p i e t a r i o L e v i n e , 
a i I n f a n t e e s p a ñ o l D . L u i s F e r n a n d o de 
B a v i e r a y a l | p i l o t o H i n c h c l i f f e , se v i ó 
o b l i g a d o a descender , p o r u n a a v e r í a e n 
e l m o t o r , a v e i n t e m i l l a s de R o m a , c u a n ­
do s ó l o l l e v a b a de v u e i o v e i n t e m i n u t o s . 

E l i a t e r r i z a j e f u é d i f í c i l , , c l t o c a n d o e l 
a p a r a t o c o n t r a u n pos te t e l e g r á f i c o , ca ­
y e n d o e n u n c a m p o de h i e r b a , r e s u l t a n ­
d o e l a v i ó n con l a r o t u r a de u n a r u e d a y 
o t r a s i m p o r t a n t e s a v e r í a s , q u e t a r d ' a r á j l 
e n r e p a r a r s e dos semanas . -

L o s t r i p u l a n t e s , q u e h a n r e s u l t a d o i l e ­
sos, se h a n m o s t r a d o m u y c o n t r a r i a d o s 
p o r e s te p e r c a n c e , y L e v i n ^ ha a p l a z a d o 
«r v u e l o , p r o p o n i é n d o s e m a r c h a r h o y . 

pa ra e m b a : 
d i r e c c i ó n Nue^ 

h a n l legando l o s t r i p u l a n t e s 

m i é r c o l e s , 
1 1 de l ao t t i a 
Y o r k - . 

E s t a n o c h e 
a R o m a . 

Sale 61 aeroplano Junkers» 
B E R L I N . — E l a e r o p l a n o « J u n k e r s » 

l i a s a l i d o de ila i s l a de N o r d e r n e y , a las 
1 6 , 4 6 , e o n r u m b o a L i s b o a , p r i m e r a e t a ­
pa de s u p r o y e c t a d o v u e l o t r a s a t l á n t i c o . 

Aterrizaje obligado 
B E R L I N . — S e g ú n not ic ia r e c i b i d a de 

A m s t e r d a m , e l a v i ó n J u n k e r s « 0 - 2 4 » , 
q u e s a l i ó c o n r u m b o a L i s b o a j , se h a v i s ­
t o o b l i g a d o a t o m a r t i e r r r a . en las cecea-
n í a s de A m s t e r d a m a l a s seis y m e d i a de 
l a t a r d e . . . 

H a s t a a h o r a « e i g n o r a n las causas q u e 

les o b l i g a r o n a a t e r r i a r . 

El «0-24» reanudará hoy el vuelo a Lis-
boa 

A . M S T K U D A M . — L o s a v i a d o r e s a l e -
ana ues d e l a v i ó n J u n k e r s « G - 2 4 » h a n 
a n u n c i a d o q u e t i e n e n e l p r o p ó s i t o de r e a ­
n u d a r e l v u e l o h o y , a las c i n c o de l a m a ­
d r u g a d a , c o n d i l e c c i ó n a L i s b o a . 

L a causa, d e l a t e r r i z a j e o b e d e c i ó a que 
los m o t o r e s n o f u n c i o n a b a n n o r m a l -
l l l p -g- l m n a o u d n , ; ryq3.¡u t m u o u o u o u 
m e n t e . 

N O T I C I A S 
L A ' R E V I S T A M I L I T A R . 

T o d o s los rec lu tas y Soldados residentes 
en estta c o r t e sujetos a l se rv ic io m i l i t a r que 
n o e s t é n en filafi, c u a l q u i e r a que sea l a s i ­
t u a c i ó n en que so encuen t ren , d e b e r á e p r c -
seintarse a pasa r r e v i s t a con su pase o car­
t i l l a m i l i t a r en las u n i d a d e s de reserva 
(cal le de l Rosa r io , 2). Es te s e rv i c io f u n c i o ­
n a r á d u r a n t o los meses de octubre , nov iem­
bre y diciembre) , de nueve a trece, los d í a s 
laborables , y de diez a t rece los domingos 
y diam fes t ivos . 

Loe que per tenezcan a las reservas debe­
r á n presea tarse con sus c a r t i l l a s en las of i ­
c inas de sus respect ivos Cuerpos . 

P O R L A C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 
E l R e c t o r a d o de Ha U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a of ic iosa : 
« I n v i t a d a e ipor el rec tor de las I t f l t i t u -

t i o n e s c u l t u r a l e s a m e r i c a n a s a que c o n t r i ­
b u y e r a n a l a o o n e t r u c c i ó n die f a C i u d a d 

U n i v e r s i t a r i a , y a que este g r a n p royec to , 
en su d í a , d e s a r r o l l a r á sus p l a n o i, y con 
ellos un m a y o r acercamiento e e p i r i t u a l y 
una m á e estrecha v i n c u l a c i ó n de. Espaf ta 
con las naciones de su p r o p i a l engua , l a de 
BuenO: A i r e s contes ta que e s t á coniforme 
con l a idea , que l a a p l a u d e y que- p re s t a 
a l a m i s m a su apoyo m a t e r i a i l y m o r a ! , 
ab r i endo u n a s u s c r i p c i ó n , que encabeza con 
l a c a n t i d a d de 5.000 pesetas. 
• A c t o t a n .generoso y h a l a g ü e ñ o demuo^ 
t í a de m a n e r a b i en p a l m a r i a el c á l i d o aco­
g i m i e n t o oon que en l a A r g e a i t i n a se reci 
ben las m a n i f e s t a c i o n c c u l t u r a l e s e s p a ñ o ­
lan, l o que es p o r todos m u y agradec ido >. 

R E N U N C I A D E U N OBISPO 
P o r decreto ha sido a p r o b a d a l a reaiun-

c i a que del Obispado de L u g o h a hecho f r a y 
P l á c i d o Bey . Se le s e ñ a l a l a d o t a c i ó n a n u a l 
de 10.000 pesetas. 

• • - K 

lus-
s tu-

Visita al Congreso 

Y i s i t a r o n e l e d i f i c i o d e l C o n g r e s o , e l 

p r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a , S r . Y a n g u a s 

M e s s í a , y l o s m i n i s t r o s de Grac 

t i c i a e I n s t r u c c i ó n , c o n e l f i n 

d i n r l a d i s t r i b u c i ó n d e secc iones y secre­

t a r í a s . 

L a i n s p e c c i ó n f u é b a s t a n t e d e t e n i d a , 

r e c o r r i e n d o los v i s i t a n t e s l a p l a n t a p r i n ­

c i p a l d e l e d i f i c i o , d o n d e e s t á n las secc io ­

nes , y l a s d e p e n d e n c i a s de l a p a r t e b a j a , 

a l g u n a s d é las cua les t e n d r á n q u e h a b i l i ­

t a r s e p a r a e l u a b a j o de las c o m i s i o n e s . 

E n esas d e p e n d e n c i a s se i n s t a l a r á e l G a ­

b i n e t e de C e n s u r a , cerca de l a r e d a c c i ó n 

d e l « D i a r i o d e l a s S e s i o n e s » . 

N o c r e e m o s q u e se r e a l i c e n o t r a s r e ­

f o r m a s . E l « b u f f e t » se a b r i r á , p e r o s i n 

s u b v e n c i ó n p a r a e l c o n t r a t i s t a . 

Obsequio a la Comisión de los Saltos del 
Duero 

E l e m b a j a d o r de P o r t u g a l o b s e q u i a r á 

con una c o m i d a en el l ü t z a l p r e s i d e n t e 

de l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e n l a C o n f e ­

r e n c i a d e L i s b o a , S r . Y a n g u a s . y a ios 

vocailes q u e l e a c o m p a ñ a r o n . 

Un propósito 

E n t r e Iqs e l e m e n t o s q u e en p o l í t i c a 

o c u p a r o n toa p o s i c i ó n e q u i d i s t a n t e e n t r e 

la i z q u i e r d a y la i l c w l i i i . e x i s t e el p r o ­

p ó s i t o de d i r i g i r s e a l G o b i e r n o , t a n p r o n ­

t o f u n c i o n e l a A s a m b l e a , p a r a p e d i r l e l i ­

b e r t a d de p r ó p a g á n d á y o r g a n i z a c i ó n . 

F u n d a n el deseo en la p f o x i ' m w t e d de una 

nueva e s t n i c t u r a p o l í t i c a , a la que deben 

i r q u i e n e s gozan de i n d e p e n d e n c i a , con la 

u n i d a d de c r i t e r i o ne i esa r ia p a r a u n p í a n 

de c o l a b o r a c i ó n e n la v i d a p ú b l i c a . 

•itres Sr< Alvari 

Gacetillas de teatros 

B E I N A V I C T O R I A . — L a c o m p a ñ í a 
D í a z - A i " t i g a s q u e se p r e s e n t a r á h o y 
e n es te t e a t r o , e s t á c o n s t i t u i d a p o r l o s 
s i g u i e n t e s e l e m e n t o s : 

A c t r i c e s : J o s e f i n a D í a z de A r t i g a s , 
R o s a D í a z J i m e l i o , C o n c e p c i ó n G o n z á l e z , 
D o l o r e s G u i l l a r , E l i s a M é n d e z , M a r í n 
iPaz M o l i n e r o , C a r m e n M o n t ó , C o n c e p ­
c i ó n M u r i l l o , J u l i a P . C o m i n g e s , A n a 
M a r í a Q u i j a d a , N a t i v i d a d R í o s , E l e n a 
R o d r í g ' u e z , C o n c e p c i ó n R . A j e n j o . Jose­
f i n a S a n t a u l a r i a , I s a b e l Z u r i t a . ' 

A c t o r e s : F r a n c i s c o A l a g ó n , A n i c e t o 
A l e m á n , J u a n A r t i g a s , S a n f i a g o A r t i ­
gas , O c t a v i o C a s t e l l a n o s , M a n u e l D í a z 
de l a H a z a , M a n u e l D í a z G o n z á l e z , M a ­
n u e l D i c e n t a , M a n u e l K a y s e r , F u l g e n c i o 
N o g u e r a s , R a f a e l R a g e l y J o s é T r e s c o l í . 

L A R A . — L a o b r a de v e r d a d e r o é x i t o 
« M i m u j e r es u n g r a n h o m b r e » c o n t i n ú a 
s u t r i u n f a l c a r r e r a , p r o p o r c i o n a n d o a es­
t e t e a t r o c o n s t a n t e s l l e n o s y c l a m o r o s a s 

• o v a c i o n e s a l a e m i n e n t e a c t r i z C a r m e n 
D í a z . 

I N F A N T A I S A B E L . — T o d o s los d í a s 
t a r d e y n o c h e , e l g r a n é x i t o c ó m i c o , de 
T r i s t á n B e r n a r d , « M i c o c i n e r a » . 

E l p r ó x i m o v i e r n e s , p o r l a t a r d e , es­
t r e n o de l a n - r a c i o s í s i m a c o m e d i a de los 

Q u i n t e r o « L a cues­
t i ó n es pasa r e l r a t o » , e s t r e n a d a p o r e s t a 
c o m p a ñ í a , c o n c l a m o r o s o é x i t o , e n V a ­
l e n c i a , B i l b a o , V i t o r i a , S a n S e b a s t i á n , 
S a l a m a n c a y V a l l a d o l i d . 

So a d m i t e n e n c a r g o s e n C o n t a d u r í a . 
. C O i M I C O . — « M a t i n é e » a las seis y m e -

T o d a s l a s noches , a l a s d iez y m e d i a , 
g r a n d í s i m o é x i t o de l a a f o r t u n a d a c o m e ­
dia n u e v a e n t r e s a c t o s , o r i g i n a l de l ce­
l e b r a d o a u t o r L u i s de \ a r g a s , « L o s te-
g a r t e r a h o s » , g e n i a l c r e a c i ó n de esta c o m ­
p a ñ í a , e n l a q u e los i n s i g n e s L o r e t o y 
C h i c o t e o b t i e n e n u n o de sus m á s l e g í t i ­
mos I r i u n f o s 

C o n t a d u r í a e l d í a a n t e r i o r , de c u a t r o a 
o c h o . 

D e s p a c h o y a g e n c i a s e l m i s m o d í a , 
desde l a s doce de l a m a ñ a n a , s i n i n t e ­
r r u p c i ó n . 

R O M E A . — H o y m i é r c o l e s , b .a l a s 
d iez y m e d i a de l a n o c h e , i n a u g u r a c i ó n 
de l a t e m p o r a d a , c o n e l e s t r e n o de l a r e ­
v i s t a e n 19 c u a d r o s , l i b r o de J o a q u í n 
V e l a y J . C a m p ú a , c o n m ú s i c a d e l p o p u -
l a r í s i m o m a e s t r o A l o n s o , t i t u l a d a « N o ­
che l o c a » , e n l a q u e t o m a n p a r t e l a s h e r ­
m a n a s P i n i l l o s . C o n c h i t a C o n s t a u z o , V i -
d e g a í n . B a r r e t o , A l a d y L e p e y t o d a la 
c o m p a ñ í a y las g r a n d e s a t r a c c i o n e s i n ­
t e r n a c i o n a l e s P a r a m o u n t O r c h e s t r e , A n -
t o f i i t a T o r r t s , R u t h B a y t o n , M a n o l o T i ­
t o s ; 8 H a s t i n g s - G i r l s , e t c . F i g u r i n e s d e 
R e f a n a . D e c o r a d o de G a r í . S e despacha 
en C o n t a d u r í a de c u a t r o a o c h o . 

E S P E C T Á C U L O S 
Z A R Z U E L A . — A l a s seis . D o ñ a F r a n -

c i s q u i t a . A l a s diez y c u a r t o . L a v i l l a n a . 

C O M E D I A . — A las d i ez y c u a r t o , ¡ U s ­
t e d es O r t i z ! 

E S L A V A . — A l a s seis . L a R e m o l i n o y 
P e r i q u i t o e n t r e e l l a s . A las d i e z y c u a r ­
t o . P e r i q u i t o e n t r e e l l a s y L a s c a s t i g a ­
d o r a s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y • 
m e d i a y a las d i ez y m e d i a , M i c o c i n e r a . 

C O M I C O . — A l a s seis y m e d i a , J u a n 
de M a d r i d . A las d iez y m e d i a . L o s l a -
y a r t e r a n o s . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 
c u a r t o y a las d i e z y c u a r t o , P i p i o í a . 

L A R A . — A las seis y m e d i a . P r i m e r o , 
v i v i r . A l a s d i ez y m e d i a , M i m u j e r es u n 
g r a n h o m b r e . 

A P O L O . — A las seis y m e d i a . E l h u é s -
p e d de l S e v i l l a n o . A las diez y m e d i a . E l 
s o b r e v e r d e . 

A L K A Z A R . — A l a s seis y m e d i a . D o ­
ñ a T u f i t o s . A las d i ez y m e d i a , ¡ L a ca ­
r a b a ! 

F U E N C A R R A L . — A l a s d i ez y m e d i a , 
( ' r i s t a l i ñ a . 

C H U E C A . — A las s i e t e y a las o n c e . 
L a s a v i a d o r a s . 

M A R T I N . — A las se is . T o d o e l a ñ o es 
C a r n a v a l , y E l espejo de las d o n c e l l a s . A 
las diez y c u a r t o , l o d o el a ñ o es C a r n a ­
v a l , L o s c u e r n o s de l d i a b l o y H a r r y 
W i l l s . 

L A T I N A . — A las seis y t r e s c u a r t o s . 
L a s g o l o n d r i n a s . A las d iez y t r e s c u a r ­
t o s . L a a v e n t u r e r a . 

N O V E D A D E S . — A las seis y c u a r t o , 
v a l a s d i ez v c u a r t o . E l h o m b r e i n v i s i ­
b l e . 

E L D O R A D O . — A las seis y m e d i a . L a 
c a r n e f l a c a . ¿ E l r a t ó n ? y L a s p u l g a s do 
B e n i t o . 

M A R Á v T L L A S . — A las seis y m e d i a 
y a l a s d i ez y m e d i a : C i n e m a t ó g r o f o . 
C a r m e n D a u r o , C a r m e n N u m a n t i n i , N i ­
ñ a d e L i n a r e s , M a r í a A n t u i c a , h e r m a n a s 
O b i l , D i a n y y P e d r o , o r q u e s t a M i r e c k i , 
S i s t c r s G . , S a t a n e l a y G u i l l ó n , 

R O M E A . — A las d i ez y m e d i a . Noc h e 
l o c a ( e s t r e n o ) . 

C I R C O D E P R I C E . — A las d iez y 
c u a r t o v a r i a d a f u n c i ó n p o r la g r a n c o m ­
p a ñ í a de c i r i o , E l r o y , e l h o m b r e de los 
p ie s m a r a v i l l o s o s , y los osos c i c l i s t a s . 

. C I N E M A C O Y A . — A las seis y a las 
d i e z y m e d i a , ¡ Q u é e n c a n t o de c r i a t u r a ! 
N o t i c i a r i o r e v i s t a . L e n t e j u e l a . ¡ Q u é n o ­
c h e a q u e l l a ! 
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•Indioato d« Publioidad.—Barhiari. • 
« « « * « « « « « « « « * * « « « * « « « « « » * « « « « « 

V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 
Q U E P U B L I C A M O S EN C U A R T A 

P L A N A 

Casa fondada en 1880 firandes Almaceoes p p l i Y Í Í n m a y 
CONDE D E R0MAN0NES, 3 Y 5 1 v i l A UU111 V £ f 

M A D R I D -

T E L E F O N O NUMERO 12.1013 

A P A R T I D O D E C O R E O S 12. 06 

E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , es , a l a v e e , e l q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e los m ú l t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o l o s q u e c o ­
r r e s p o n d e n a l r a m o de t e j i d o s e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y d e l u j o , a r ­
m a s d e f u e g o d e l a s m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a ­
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e r f e c t o y t i n a c o n f e c c i ó n e s m e ­
r a d a d e t o d a c l a s e de ' p r e n d a s de u n i f r m e p a r a los I n s t i t u t o s d e l a G u a r d i a c i v i l y C a v a b i n e r o s , s i n o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A C A S A 

o . z . o . m m 
El mejor desinfectante conocido. i | 

CONTRA LA GRIPE, EL UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c lase d e i n f e c c i o n e s . - — D e u t i l i d a d p r á c t i c a en los 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s d e b a n d e r a s , e t -

O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ e 

Representación general 
para España y Portugal: 

l intilla y l \mm 
ROYO, 2 . ~ MADRID 

OH ZM OH 



D I A R I O DE L A M A R I N A 

l ! ™ - ^ablissements L E F L A I V E 
L A C H A L É A S S I É R E , S A I N E T I E N N E 

S T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A i N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pres 

é d'ANZIN; a Basse-Vutz, pres de T H I O N V I L L E 

X G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . - - C o m p r e n s o r e s de % 
a i r e , f i j o s y m ó v i l e s ; — C a l d e r a ? u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . & . 
M o t o r e s d e g a s . ^ — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . « . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o de c a r b o - • » 
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y ' r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de •jp 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . £ 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . ff£ 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A V 

A z o p a r d o y 
C o m p a ñ í a 

| C A D I Z | 
| Consignaciones i 

A d u a n a s | 
I £ nbarques 

r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

CAS. — PIANOS. — PÍANOLAS. — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PASAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 -MADRID-- Teléfono otím. 16.120 

I C O 1> D P O C PREPARACION | I W ^ K K n ^ O C O M P L E T A | 

I Psi IIDII OÉD Sojas. ]| ion iailío de í m j 
f J E F E S D E L C U E R P O 

C O L E G I O D F S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 18.-MAOR1D • (TODA L A CASA) 

Internado modelo, dirigido ¡lot DON A N D R E S CHIGLANA 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

I Peluquería de seaoras | 
S Por oficiales españoles y ex- § 

H tranjeros. $ 
£ E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S * 

1- F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. ^ 
• i - P r e c i o s : 
• f - . Pesetas. l e 

T i n t e s , desde 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e de p e l o « g a r -

5on» 1,50 
L a v a d a d e c a b e z a . . - 2,00 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México. 

E l , v a p o r « A l f o n s o X I I I » s u k l r á de B i l ­

bao en o c t u b r e : He S a n t a n d e r el 13 p a r ó ' 

C i i j o u . y dé C o r u ñ u e l 15 . 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » sa l ­

d r á de B a r c e l o n a e l d í a l ( j de o c t u b r e 

p a í a ^ l á l a g - a , y de C á d i a e l 19 p a r a S a n ­

t a C r u z de T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Linea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacífico. 

£ 1 v a p o r «Ltegaizpi» s a l d r á de B a r c e l o ­

na fsi d í a 18 de o c t u b r e pa ra V a l e n c i a Y 

M á l a g a , y de C á d i z el 

Linea Medíterráneo-Cuba-Méjioo 

K l v a p o r « M o n t e v i d e o » s a l d r á de Bar ­

ce lona el d í a ' - ' I de o c t u b r e pa ra V a l e i u 

c i i y ^ l á l a g a , y de Oá ia i z e l 2 7 . . 

Línea a Fernando Poo. 

E l v a p o r « S a n G a r l o s » s a l d r á de Bar ­

c e l o n a e l d í a 15 de oc tubre" p a r a V a l e n ­

c i a y A l i c a n t e , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea de Filipinas 

E l v.apor « C . L ó p e z y L ó p e á » s a l d r á el 

d í a 15 de o c t u b r e de B a r c e l o n a pa ra P o r f . 

S a i d , Suez. C o l o n i b o . , ' S i n g a i i o r e y M a n i l a ; 

! S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a , é l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e: t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c e m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o i l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a : P. ¿a de Medinaceji, 8, Bar. 

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43, 

Galerías BÁVON, S. A. 

FDnmlJ, iiipiilo. IIIDI, M i 
S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : f 

P I S O E N T R E S U E L O , A b D I D I O N E S * 

D I A R I A S , D E C U A T R O A OCHO 1 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * if% ft***^******************^.*** 
Construcción de aparatos especiales 

Anunciese en el "Diario de la Marina" 

I 
V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 

O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 
de b u q u e s d e todas c l a s e s , t a n t o de g u e r r a , c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
nas m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o de los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i ó n j s . - — E á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e Rarrow-in-Faines ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - m - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f l i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t í i 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s de l u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o ­
r a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a d e l a s A r -
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s de S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a de g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s de g u e r r a c o n s t r u i d o s en l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , de 
¡9.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c ó u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , ' c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e de c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 1 5.GúOr c a b a l l o s , p a r a é l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c i a s e , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a i e l Go-
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
finel» y « S k i n ü s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900. t o n e l a ­
das y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 
c o m b a t e de p r i m e r a c lase , d e 12.950 t o n e l a d a s y ,13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c lase , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a se , de 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , d e 11.000 . t one ladas y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E r n -
p r e s s o f C h i n a * y « E m p r e s s 'o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y '10.000. 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c lases . 

LA NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
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Se distingue por ser 

L a m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c i ó n 24 

L a m á s perfecta por su s istema ( í ó 

39 L a m á s e c o n ó m i c a e n su precio O 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

• '{ ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R I O 
D E L A 

M A R I N A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

; U N A ' P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s rinancieros y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 
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LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

D E FABRICACIÓN A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

Euge Runde 
PINTÓ (provincia dé M A D R I D ) 

jmith r m i n r 
C A M F E O r i t i K O U T t n C l A 

| E S P A C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S \ 
Í i n v A a t n í * p r e P a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , : J u d i c a t u t á , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 
f A t o U c U J l a . J ^ f r ' Hj l ,c ienda' i n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s C o m e r c i o , ' 
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t C C D D A T E , ^studi10s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o y los de ! B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e m a -
é J t K K A I E dof C í ? n s " l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D. T O M A S S E R R A T É : , a b o g a d o y 
?_-. j e f e de C o r r e o s . s " " " / 
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